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Governo  federal  luta  contra 
alterações  no  Mais  Médicos 

Saúde.  Preocupada  com  as  anunciadas  intenções  de  parlamentares  da  oposição  de  atacar  pontos  como  os  dois  anos  extras  do  curso  de 
medicina  e  a  vinda  de  profissionais  do  exterior,  Dilma  determina  que  líderes  aliados  participem  na  comissão  especial  que  analisará  a  MP  pácos 


ATE  LOGO, 


Taxas  de 
ocupação  no  DF 
são  marcadas 
por  distorções 

Para  definir  quanto  pagam  empresários 
no  Parque  da  Cidade,  o  GDF  despreza, 
por  exemplo,  a  frequência  do  iocai  pág.o6 

Por  paz,  Israel 
decide  libertar  104 
presos  palestinos 

A  medida  abre  caminho  para  a 
retomada  das  negociações  com  os 
rivais  históricos,  em  Washington  pág.o9 

Roupas  de  vítimas 
do  incêndio  na  boate 
Kiss  são  doadas 

Para  marcar  os  seis  meses  da  tragédia, 
familiares  dos  242  mortos  entregaram 
peças  a  pessoas  carentes  pág.os 
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Presidência 


'Lula  nunca 
saiu' 

A  presidente  Dilma 
Rousseff  afirmou,  em 

entrevista  à  'Folha 
de  S.Paulo;  que  o  ex- 
presidente  Lula  não  volta 
ao  governo  "porque 
nunca  saiu  dele". 


FRASES  DE 
DESPEDIDA 

"Dentro  de  alguns  instantes, 
deixarei  sua  pátria  para 
regressar  a  Roma.  Parto 
com  a  alma  cheia  de 
recordações  felizes;  essas, 
estou  certo  de  gue  se 
tornarão  em  oração.  Neste 
momento,  já  começo  a 
sentir  saudades." 

"O papa  vai  embora  e  lhes 
diz,  até  breve.  Um  até  breve 
com  saudades.  E  lhes  pede 
que  não  se  esqueçam  de 
rezar  por  ele." 

"Obrigado  pelo  calor 
do  acolhimento  e  da 
amizade  que  me  foram 
demonstrados.  Disso 
também  já  sinto  saudades. " 

CONFIRA 
TRECHO 

"A  experiência  deste 
encontro  não  pode  ficar 
trancafiada  na  vida  de 
vocês.  Seria  como  cortar 
o  oxigénio  a  uma  chama 
que  arde." 


metr® 

Papa  reúne  Wj^, 

3  milhões 

em  última  missa 

Fé.  Pontífice  quer  que  jovens  façam  discípulos 
e  transmitam  as  experiências  vividas  na  JMJ 


O  papa  Francisco  celebrou  a  Missa 
de  Envio  para  cerca  de  três  milhões 
de  pessoas,  na  praia  de  Copacabana, 
na  zona  sul  do  Rio  de  Janeiro,  na  ma- 
nhã de  ontem.  O  público  é  recorde 
para  um  evento  realizado  no  local.  O 
evento  estava  agendado  para  aconte- 
cer no  Campo  da  Fé,  em  Guaratiba, 
na  zona  oeste,  mas  teve  de  ser  trans- 
ferido por  conta  da  lama  e  de  áreas 
alagadas  no  local. 

Na  missa,  Francisco  pediu  aos  jo- 
vens que  façam  discípulos  em  todos 
os  países  e  transmitam  a  outras  pes- 
soas a  experiência  vivenciada  na  JMJ 
(Jornada  Mundial  da  Juventude).  Ele 
disse  mais  uma  vez  que  é  preciso 
não  ter  medo  de  "levar  Cristo  para 
todos  os  ambientes,  até  as  periferias 
existenciais,  incluindo  quem  pare- 
ce mais  distante,  mais  indiferente.  O 
Senhor  procura  a  todos,  quer  que  to- 
dos sintam  o  calor  da  sua  misericór- 
dia e  do  seu  amor". 

Segundo  o  pontífice,  "a  experiên- 
cia deste  encontro  não  pode  ficar 


trancafiada  na  vida  de  vocês  ou  no 
pequeno  grupo  da  paróquia,  do  mo- 
vimento, da  comunidade  de  vocês. 
Seria  como  cortar  o  oxigénio  a  uma 
chama  que  arde.  A  fé  é  uma  chama 
que  se  faz  tanto  mais  viva  quanto 
mais  é  partilhada,  transmitida,  para 
que  todos  possam  conhecer,  amar  e 
professar  que  Jesus  Cristo  é  o  Senhor 
da  vida  e  da  história". 

O  religioso  foi  de  papamóvel  até 
o  palco  montado  em  Copacabana. 
O  percurso  pelo  meio  da  multidão 
durou  aproximadamente  50  minu- 
tos. Durante  o  trajeto,  o  religio- 
so beijou  crianças,  acenou  para  os 
fiéis,  abençoou  peregrinos  e  bebeu 
chimarrão  ao  receber  a  cuia  de  um 
dos  participantes.  No  final  da  tar- 
de, o  pontífice  discursou  para  cer- 
ca de  12  mil  voluntários  da  JMJ  no 
Riocentro.  Ele  pediu  coragem  de 
"ir  contra  a  corrente"  e  que  os  jo- 
vens "sejam  revolucionários",  em 
seu  último  evento  público  antes  de 
partir  para  Roma.  ®  metro 
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Pastorais  devem  se 
focar  na  periferia, 
dizFrandsco 

o  Papa  Francisco  afirmou  on- 
tem, em  encontro  com  a  coor- 
denação do  Conselho  Episcopal 
Latino-Americano,  que  os  repre- 
sentantes da  igreja  elevem  fu- 
gir de  tentações  e  focar  seu  tra- 
balho na  evangelização  das 
periferias. 

"Gosto  de  dizer  que  a  posi- 
ção de  um  discípulo  missioná- 
rio não  é  de  centro,  mas  de  pe- 
riferia", afirmou.  Para  o  papa, 
se  colocar  como  "centro"  des- 
caracteriza a  Igreja,  tornando-a 
uma  ONG. 

Segundo  o  Papa,  o  funciona- 
lismo é  um  problema,  que  pode 
ser  paralisante.  "Peço  que  não  se 
ofendam,  mas  creio  que  estamos 
muito  atrasados",  disse,  ao  fa- 
lar sobre  o  trabalho  das  pastorais 
na  América  Latina.  O  papa  ainda 
afirmou  que  os  bispos  devem  ser 
"padres  irmãos,  pacientes  e  mise- 
ricordiosos, e  homens  que  amem 
a  pobreza".  Ele  criticou  o  que  cha- 
ma de  "psicologia  de  príncipes" 
e  pediu  que  os  bispos  não  sejam 
ambiciosos.  ®  metro 

Peregrinos  pegam 
filas  no  metro 
após  última  missa 

Milhares  de  fiéis  que  acompa- 
nharam ontem  a  última  missa 
do  papa  enfrentaram  longas  fi- 
las para  entrar  nas  estações  mais 
próximas  do  metrô  (Cardeal  Ar- 
coverde  e  Siqueira  Campos). 
Mesmo  com  o  embarque  sendo 
liberado  pelo  MetrôRio,  os  pere- 
grinos pegaram  filas  de  até  três 
quarteirões. 

Outra  multidão  caminhou  em 
ritmo  lento  até  Botafogo,  de  onde 
saem  os  ônibus  para  o  centro  e 
para  a  zona  norte  da  cidade.  Nas 
redes  sociais,  internautas  recla- 
maram do  tempo  de  espera. 

Anteontem,  o  prefeito  do 
Rio,  Eduardo  Paes,  afirmou 
que  não  há  como  o  sistema  de 
transporte  suportar  a  saída  de 
tantas  pessoas  ao  mesmo  tem- 
po, e  pediu  que  as  pessoas  dei- 
xassem a  cerimónia  aos  poucos. 
Segundo  ele,  nem  que  o  Rio  ti- 
vesse o  melhor  serviço  do  mun- 
do seria  possível  atender  tantos 
passageiros.  ®  metro 
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'Tropa  de  choque'  tentará 
evitar  mudanças  na  MP 

Saúde.  Governo  convoca  líderes  para  participar  de  comissão  especiai,  com  a  missão  de  preservar  o  texto  originai  do  programa  Mais  Médicos 


o  mal-estar  provocado  pela 
edição  da  MP  (Medida  Pro- 
visória) 621/2013  que  cria 
o  programa  Mais  Médicos 
causa  preocupação  no  go- 
verno, que  já  prepara  uma 
estratégia  para  evitar  uma 
desfiguração  do  texto.  A  Co- 
missão Especial  destinada  à 
discussão  da  proposta  será 
criada  em  agosto,  e  conta- 
rá em  suas  fileiras  com  par- 
lamentares afinados  com  o 
Palácio  do  Planalto. 

Os  líderes  do  governo 
no  Senado,  Eduardo  Braga 
(PMDB-AM);  no  Congresso, 
José  Pimentel  (PT-CE);  e  o  lí- 
der do  PT,  José  Guimarães 
(CE),  já  foram  colocados  de 
prontidão  para  compor  a  co- 
missão e  trabalhar  em  defe- 
sa do  projeto  original. 

A  vaga  de  relator  da  MP 
também  vem  sendo  traba- 
lhada com  cautela,  mas  o  PT 
não  abrirá  mão  de  indicá-la. 
O  deputado  Rogério  Carva- 
lho (PT-SE)  é  o  mais  cotado, 
e  tem  a  seu  favor  a  relação 
de  amizade  que  mantém 
com  o  ministro  da  Saúde, 
Alexandre  Padilha. 

O  governo  quer  evitar  o 
episódio  ocorrido  em  maio 
na  MP  dos  Portos,  que  teve 
646  propostas  de  alteração 
e  sofreu  sério  risco  de  per- 
der a  validade.  O  número 
expressivo  causou  desgas- 
te, já  que  a  falta  de  acordo 
obrigou  os  deputados  a  der- 
rubarem as  emendas  uma  a 
uma,  numa  sessão  que  du- 
rou exatas  22h27min,  obri- 
gando os  senadores  a  votá- 
-la,  sem  discussão,  a  toque 
de  caixa,  no  último  dia. 


Pontos  da  discórdia 

Dois  pontos  são  considera- 
dos mais  polémicos:  a  mu- 
dança na  grade  curricular 
do  curso  de  medicina  a  par- 
tir de  2015;  e  a  vinda  de  mé- 
dicos estrangeiros  sem  a 
necessidade  de  haver  a  reva- 
lidação do  diploma. 

A  pressão  por  mudanças 
virá,  principalmente,  por 
meio  da  Frente  Parlamen- 
tar em  Defesa  da  Saúde, 
composta  por  229  deputa- 
dos. "Existe  muito  trabalho 
precarizado",    admitiu  o 


coordenador  da  bancada  da 
saúde,  deputado  Darci sio 
Perondi  (PMDB-RS). 

Tramitação 

Em  razão  do  recesso  branco, 
o  prazo  de  tramitação  foi  alte- 
rado e  a  medida  provisória  só 
passará  a  trancar  a  pauta  de 
votações  em  6  de  setembro. 

Antes,  a  MP  deverá  pas- 
sar por  votação  na  comis- 
são especial  e  nos  ple- 
nários da  Câmara  e  no 
Senado.  A  proposta  rece- 
beu o  regime  de  urgência 


e  deverá  ser  analisada  em 
90  dias. 

Ações  na  Justiça 

A  AGU  (Advocacia  Geral  da 
União)  deverá  responder  esta 
semana  o  pedido  de  explica- 
ções feito  pelo  STF  (Supremo 
Tribunal  Federal),  em  função 
do  mandado  de  segurança 
apresentado  pelo  deputado 
Jair  Bolsonaro  (PP-RJ)  pedin- 
do a  suspensão  do  programa. 

O  relator  do  caso  é  o  mi- 
nistro Marco  Aurélio  Mello, 
que  poderá  decidir  sobre  a 


suspensão  isoladamente  ou 
levá-lo  a  julgamento  do  ple- 
nário, em  agosto,  na  volta 
do  recesso  do  Judiciário 

O  Mais  Médicos  é  obje- 
to  de  outras  três  ações  judi- 
ciais apresentadas  pela  Pe- 
nam (Federação  Nacional 
dos  Médicos),  pela  AMB  (As- 
sociação Médica  Brasileira) 
e  pelo  CFM  (Conselho  Fede- 
ral de  Medicina). 


MARCELO 
FREITAS 
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Classe  médica 
promete 
greve  geral 

As  entidades  médicas  esta- 
beleceram o  dia  10  de  agosto 
como  data-limite  para  uma 
resposta  às  negociações. 
Não  havendo  avanços  sobre 
a  derrubada  de  vetos  à  re- 
gulamentação das  ativida- 
des  da  carreira,  o  chamada 
Ato  Médico,  e  nenhuma  de- 
cisão suspendendo  o  progra- 
ma Mais  Médicos,  a  catego- 
ria prepara  uma  greve  geral. 

A  classe  médica  não 
abre  mão  da  exigência  para 
que  os  médicos  estrangei- 
ros contratados  sejam  sub- 
metidos a  um  exame  para 
que  tenha  o  diploma  vali- 
dado. As  entidades  também 
querem  revisão  dos  vetos 
da  presidente  Dilma  Rous- 
seff  que  fizeram  com  que  o 
diagnóstico  e  a  prescrição 
de  medicamentos  não  fos- 
sem atividades  exclusivas 
dos  médicos. 

Novas  paralisações  estão 
agendadas  antes  da  greve. 
Amanhã  e  na  quarta-feira  os 
médicos  farão  marchas  em  di- 
versas cidades.  ®  metro  brasília 


"O  governo  pisa  na 
Constituição,  agredindo 
gratuitamente  toda 
uma  categoria/' 

GERALDO  FERREIRA  FILHO,  PRESIDENTE  DA 
FEDERAÇÃO  NACIONAL  DOS  MÉDICOS 


Oqueé? 


Cidades  do 
interior  são 
prioridade 

O  programa  Mais  Médicos 
foi  criado  pela  presidente 
Dilma  Roussefif  em  8  de  ju- 
lho, com  o  intuito  de  esti- 
mular a  ida  de  médicos  às 
cidades  do  interior  ou  da 
periferia. 

A  previsão  é  levar  10 
mil  profissionais  para  tra- 
balhar por  um  período  de 
três  anos,  com  uma  bol- 
sa de  R$  10  mil.  Após  o  pe- 


ríodo, o  médico  sairá  com 
uma  especialização  em 
atenção  básica  e  saúde  da 
família. 

Brasileiros  com  di- 
plomas obtidos  no  exte- 
rior ou  estrangeiros  po- 
derão assumir  as  funções, 
desde  que  hajam  vagas 
remanescentes. 

A  proposta  também  ins- 
titui a  partir  de  2015  dois 
anos  a  mais  no  currícu- 
lo de  medicina,  para  que 
os  futuros  médicos  sejam 
obrigados  a  atuar  no  aten- 
dimento básico  antes  de  se 
formar.  ®  metro  brasília 


Sugestões 


Algumas  emendas  prevêem 
mudanças  profundas  na 
proposta  do  governo. 

•  Pagamento  de  direitos 
trabalhistas. 

Por  se  tratar  de  uma 
formação  profissional, 
o  programa  não  prevê 
pagamento  de  benefícios, 
como  FGTS,  13°  saiário  e 
férias. 

•  Proibir  a  abertura 
de  novos  cursos  de 
medicina. 

O  programa  cria  11.447 
vagas  de  medicina 
em  faculdades  de  117 


municípios  até  2017. 

Infraestrutura  de  cursos 
ser  100%  financiada 
pela  União. 

O  investimento  será  de 
R$  7,4  bilhões  para  que 
Estados  e  municípios 
ampliem  a  rede  de 
atendimento  básico  de 
saúde. 

Criação  da  carreira  de 
médico  do  SUS. 

As  despesas  durante 
a  estada  na  cidade  do 
interior  são  custeadas 
pelos  cofres  público  e  a 
permanência  tem  prazo 


fixo  de  três  anos. 


Participação  opcional 
de  alunos  de  faculdades 
particulares  no  22  ciclo. 

Os  dois  anos  a  mais 
de  formação  serão 
obrigatórios  para 
todos  os  estudantes  de 
medicina. 

Exigência  de  revalidação 
do  diploma  de 
estrangeiros. 

Os  médicos  formados  no 
exterior  passarão  apenas 
por  um  treinamento 
em  universidades  e  só 
poderão  atuar  no  SUS. 


567 


emendas  foram  apresentadas 
pelos  parlamentares 
propondo  mudanças  na  MP 
do  programa  Mais  Médicos. 
As  sugestões  serão  analisadas 
em  agosto. 


18,4  mil 

médicos  se  inscreveram  para 
concorrer  a  uma  das  10  mil 
vagas  do  programa,  em  3.511 
municípios  (63%  das  cidades 
do  país  se  habilitaram). 


metrí 
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CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


PDT  APOSTA  EM  CRISTÓVAM 
PARA  VICE  DE  CAMPOS 


á 


Cristóvam  Buarque  (PDT-DF)  iwilsondias/abr 


Apesar  de  o  governador  Eduardo  Campos  (PSB-PE)  ter 
sondado  Osmar  Dias  (PDT-PR)  para  ser  seu  vice  em 
2014,  o  PDT  aposta  mais  no  nome  do  senador  Cristó- 
vam Buarque  (DF),  caso  o  partido  realmente  decida 
apoiar  o  socialista  na  disputa  para  Presidente  da  Repú- 
blica. O  desembarque  da  aliança  com  a  presidente  Dil- 
ma (PT)  será  discutido  durante  congresso  do  PDT  mar- 
cado para  23  e  24  de  agosto. 

NOME  NATURAL 

O  PDT  avalia  que,  além  de  ser  nacionalmente  conhe- 
cido, Cristóvam  goza  de  posição  mais  confortável,  por 
ter  mandato  no  Senado  até  2018. 

MAMÃE  MANDOU... 

A  cúpula  da  sigla  levanta  outros  quadros,  como  Miro 
Teixeira  (RJ),  Alceu  Collares  (RS),  Reguffe  (DF)  e  o  mi- 
nistro Manoel  Dias  (Trabalho). 

FORA  DO  NORDESTE 

Dono  de  três  minutos  de  tempo  de  TV,  o  PDT  sugere 
nomes  do  Sul,  Sudeste  e  Centro-Oeste,  onde  Eduardo 
Campos  tem  menor  inserção. 

RECUO  ESTRATÉGICO 

De  Paulo  Pereira  (PDT-SP)  sobre  a  ausência  de  Campos 
em  encontro  da  Força,  ao  qual  tinha  confirmado  pre- 
sença: "Isso  é  pra  não  apanhar". 

EMBAIXADOR  TENTA 
ESCAPAR  DE  GRAVE  ACUSAÇÃO 

Investigado  no  Itamaraty  por  assédio  moral  e  sexual 
no  consulado-geral  em  Sidney  (Austrália),  o  embaixa- 
dor Américo  Fontenelle  foi  à  chancelaria  em  Brasília 
na  segunda  (22)  em  busca  de  uma  "saída  honrosa"  para 
o  escândalo  que  envolve  seu  adjunto  César  Cidade,  de- 
nunciado na  Coluna  Cláudio  Humberto  em  fevereiro: 
uma  nova  função  no  Brasil  ou  novo  posto  no  exterior. 
Poderá  ser  "punido"  com  a  aposentadoria,  se  prevale- 
cer o  poder  que  alardeia  no  Itamaraty. 

*SURTO* 

Diplomatas  que  acompanham  o  caso  em  Brasília  acre- 
ditam que  Fontenelle  "surtou",  dadas  as  evidências 
acumuladas  contra  ele. 

FILME  DE  TERROR 

A  sindicância  foi  aberta  em  maio,  com  depoimentos 
quase  sempre  assustadores  dos  funcionários  em  Sidney 
-  entre  eles,  uma  grávida. 

PRESTÍGIO 

Fontenelle  se  diz  "amigo"  do  ex-ministro  José  Dirceu, 
condenado  no  mensalão,  que  o  teria  indicado  ao  posto 
no  início  do  governo  Dilma. 


AGORA  VAI 

Após  repercussão  negativa  de  notícias  sobre  os  salá- 
rios de  marajás  da  Infraero,  a  direção  vai  solicitar  ao 
governo  federal  que  libere  ao  menos  a  recomposição 
salarial  dos  servidores,  com  base  na  inflação,  antes 
que  nova  greve  baixe  ainda  mais  os  índices  de  popula- 
ridade de  Dilma. 

ESTRATÉGICO 

A  fim  de  melhorar  a  interlocução  com  a  mídia,  o  PSDB 
decidiu  contratar  assessores  de  imprensa  para  Aécio 
Neves  (MG)  -  virtual  candidato  do  partido  à  Presidência 
em  2014  -  em  cada  um  dos  estados  brasileiros. 


INDEFINIÇÕES 
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Fernando  Bezerra,  ministro  da  Integração  iantonio  cruz/abr 

Em  campanha  para  disputar  o  governo  de  Pernam- 
buco, o  ministro  Fernando  Bezerra  (Integração)  tirou 
os  últimos  dias  para  rodar  Estado.  Ele  tenta  apoio  de 
Eduardo  Campos  (PSB)  ou  da  presidente  Dilma  (PT) 

ENQUADRADOS 

O  advogado  Fernando  Humberto  Fernandes  pede  que 
OAB  e  Ministério  Público  leiam  bem  artigo  16  da  lei 
10823/2006:  coquetel  molotov  não  é  "explosivo",  mas 
"produto  incendiário"  que  pode  matar,  e  manifestan- 
tes com  tal  "arma"  deveriam  ser  enquadrados  em  ten- 
tativa de  homicídio. 

PROFISSÃO  POLÍTICO 

Quem  conhece  bem  a  política  amapaense  garante  que 
o  senador  José  Sarney  (PMDB),  83,  é  candidatíssimo  à 
reeleição  em  2014,  em  chapa  cujo  cabeça  deverá  ser  o 
vereador  Lucas  Barreto  (PSD). 

HOMEM  DE  BEM 

O  jornal  italiano  Messaggero  contou  a  emoção  do 
reencontro  em  Aparecida  (SP)  do  papa  Francisco  e  um 
casal  italiano,  que  ele  casou,  ainda  padre  em  Buenos 
Aires,  e  ajudou  a  fugir  na  ditadura  argentina. 

BOIA  DE  SALVAÇÃO 

Atingido  duramente  por  escândalos  em  série  e  que- 
da brutal  de  popularidade  em  pesquisas,  o  governador 
Sérgio  Cabral  (PMDB-RJ)  espera  aceno  de  Lula  ou  Dil- 
ma para  encerrar  a  carreira  política  num  cargo  "honro- 
so" no  Brasil  ou  no  exterior,  ainda  que  precise  engolir 
o  adversário  petista  Lindbergh  Farias. 

INTERMINÁVEL 

Condenado  por  compra  de  votos  e  abuso  de  poder  eco- 
nómico, o  ex-  distrital  Benício  Tavares  (PMDB)  apresen- 
tou recurso  contra  decisão  do  TJDF  que  cassou  seus  di- 
reitos políticos.  O  processo  tramita  há  30  anos 

PENSANDO  BEM... 

...  se  OS  números  não  mentem,  Dilma  não  tem  31%  de 
aprovação,  mas  61%  de  reprovação. 


"Não  houve  um  tostão 
de  recursos  públicos" 

PREFEITO  DO  RIO,  EDUARDO  PAES,  SOBRE 
O  CAMPO  DA  FÉ  CONSTRUÍDO  PARA  JORNADA  MUNDIAL 


PODER  SEM  PUDOR 

DEVO,  NÃO  NEGO 


Candidato  ao  Senado  em 
1998,  depois  de  governar  o 
Amazonas  três  vezes,  Gilberto 
Mestrinho  foi  procurado  por 
uma  professora: 
-  Entrei  para  o  Estado  por  suas 
mãos,  depois  o  senhor  pagou 
a  passagem  para  meu  marido 
se  operar  em  São  Paulo,  deu 
uma  bolsa  ao  meu  filho... 
Mestrinho  começou  a  descon- 
fiar da  rebordosa.  A  mulher 
continuou: 


-  ...agora  estou  precisando 
de  mais  um  favor:  estou  sem 
dinheiro. 

-Não  tenho -cortou  o 
candidato. 

-  Dê  um  jeito,  governador.  Eu 
sei  que  lhe  devo  muito... 

-  Eu  ajudo  sempre  que  posso. 
Você  mesma  me  disse  que  me 
deve  muito... 

-  É  verdade  -  arrematou  a  mu- 
lher -  e  quero  lhe  dever  mui- 
to mais! 
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Familiares  doam  roupas 
das  vítimas  da  boate  Kiss 


Luto.  No  sábado  que  marcou  seis  meses 
da  tragédia,  famílias  doaram  as  roupas  dos 
242  jovens  que  perderam  a  vida  no  incêndio 


No  dia  em  que  se  comple- 
taram seis  meses  da  tragé- 
dia que  vitimou  242  jovens 
em  Santa  Maria,  no  cora- 
ção do  Rio  Grande  do  Sul, 
as  famílias  deixaram  uma 
lição  de  solidariedade.  Doa- 
ram, neste  sábado,  as  rou- 
pas das  vítimas  do  incêndio 
da  boate  Kiss  para  famílias 
que  também  já  tiveram  as 
suas  perdas. 

Além  de  solidariedade,  o 
dia  foi  marcado  por  protes- 
tos na  Praça  Saldanha  Ma- 
rinho, na  região  Central  da 
cidade.  Os  atos  começaram 
às  llh,  com  o  pedido  de  Jus- 
tiça em  cada  ação  de  pais, 
mães,  irmãos  e  amigos,  que 
vestiram  preto. 

Pai  de  uma  das  jovens 
que  perdeu  a  vida  e  presi- 
dente da  Associação  das  Ví- 
timas e  Sobreviventes  da 
Tragédia,  Adherbal  Ferreira 
resumiu  a  intenção  por  trás 
das  doações: 

"São  roupas  que  nossos 
filhos  não  vão  usar  mais 
porque  faleceram,  mas  va- 
mos dar  oportunidade  pa- 
ra pessoas  que  estão  vivas 
e  vão  poder  usar",  resumiu. 


"São  roupas  que  nossos 
filhos  não  vão  usar 
mais  porque  faleceram. 
Vamos  dar  oportunidade 
para  pessoas  que  estão 
vivas  e  vão  poder  usar" 

ADHERBAL  FERREIRA,  PAI  DE  UMA  VÍTIMA 


242 


jovens  tiveram  a  vida  abreviada 
no  incêndio  que  marcou  a 
história  do  Rio  Grande  do  Sul. 


antes  de  cheirar  pela  última 
vez  uma  blusa  da  filha  que 
perdeu  na  tragédia  e  como- 
ver quem  ali  estava. 

Abraços  longos,  emoção 
e  o  encontro  com  o  chei- 
ro de  momentos  que  não 
vão  mais  ser  vividos.  Elai- 
ne Marques  perdeu  dois  fi- 
lhos no  incêndio,  doou 
as  roupas  deles  e  desaba- 
fou: "Não  é  no  dia  27  que 
dói,  não.  Dói  todos  os  dias." 

®  BANDTV,  BANDNEWS  E  METRO  POA 


Minuto  de  barulho  e  bloqueio 


Os  manifestantes  também 
realizaram  uma  caminhada. 
A  BR-287  chegou  a  ser  blo- 
queada por  um  dos  grupos. 
Um  minuto  de  barulho  e  um 
culto  ecuménico  foram  reali- 
zados em  memória  das  víti- 
mas. Em  frente  à  boate  Kiss, 
também  houve  espaço  pa- 
ra homenagens.  Fotos  dos  jo- 
vens e  flores  foram  deposita- 


dos no  local,  lacrado  desde  o 
dia  do  incêndio. 

A  Justiça  do  Rio  Grande  do 
Sul  aguarda  um  parecer  do 
Instituto-Geral  de  Perícias  pa- 
ra saber  se  a  casa  notuma  tem 
segurança  para  uma  nova  re- 
constituição da  tragédia  em 
que  242  jovens  morreram  de- 
vido ao  incêndio  na  madruga- 
da de  27  de  janeiro. 


O  incêndio  foi  provocado 
por  um  sinalizador  utiliza- 
do pelos  integrantes  da  ban- 
da Gurizada  Fandangueira, 
que  se  apresentava  no  lugar. 
A  maioria  das  vítimas  mor- 
reu por  intoxicação  causada 
pela  fumaça.  Oito  pessoas  in- 
diciadas criminalmente  res- 
pondem ao  processo  em  li- 
berdade. Dois  proprietários 


da  boate  e  dois  integrantes  do 
grupo  musical  chegaram  a  ser 
presos,  mas,  no  final  de  maio, 
a  Justiça  concedeu  liberdade 
provisória  aos  réus. 

Quatro  bombeiros  respon- 
dem por  improbidade  admi- 
nistrativa. Não  foram  apon- 
tadas responsabilidades  para 
a  prefeitura  de  Santa  Maria. 


Começa  hoje  a  2^  fase  do  júri  do  Carandim 


Promotores  participam  de    fase  do  julgamento  i  moacyrlopes  junior/folhapress 


Começa  hoje  às  9h,  no  Fó- 
rum Criminal  da  Barra  Fun- 
da, a  segunda  fase  do  jul- 
gamento do  massacre  do 
Carandim,  que  ocorreu  em 
outubro  de  1992.  Neste  júri, 
serão  julgados  os  policiais 
acusados  pelas  mortes  no 
segundo  andar. 

Os  réus  são  26  policiais 
militares  acusados  de  assas- 
sinar 73  detentos  do  pavi- 
lhão 9  da  antiga  Casa  de  De- 
tenção. Segundo  o  processo, 
todos  os  PMs  são  da  Rota 
(Rondas  Ostensivas  Tobias 
de  Aguiar).  Parte  deles  ainda 
está  na  ativa,  inclusive  com 
promoções  na  carreira.  Ou- 
tros já  se  aposentaram. 

Sobreviventes 

Para  este  júri,  o  promotor 
Fernando  Pereira  da  Silva 
selecionou  cinco  sobrevi- 
ventes do  massacre  como 
testemunhas. 


111 


é  o  número  de  presos 
que  foram  mortos 
no  pavilhão  9 
da  Casa  de  Detenção. 


26 


policiais  militares  estão  em 
julgamento.  Na  primeira  fase 
do  júri,  23  policiais  foram 
condenados  a  156  anos  de  prisão. 

"Neste  andar,  há  provas 
materiais  mais  evidentes. 
Em  mais  de  um  local  há  ra- 
jadas de  metralhadoras  den- 
tro das  celas.  O  próprio  nú- 
mero de  mortes  ratifica  o 
massacre  que  aconteceu". 


diz  o  promotor. 

Entre  os  73  mortos,  há 
um  preso  que  recebeu  no- 
ve tiros.  Ao  todo,  foram  300 
disparos. 

Com  50  mil  páginas, 
57  volumes  e  84  réus,  o 
processo  teve  de  ser  des- 
membrado em  quatro  jú- 
ris diferentes.  Os  acusados 
foram  divididos  em  gru- 
pos, de  acordo  com  os  an- 
dares em  que  atuaram  na- 
quele dia. 

Condenações 

Na  primeira  fase  do  jú- 
ri, em  abril,  23  policiais 
foram  condenados  a  156 
anos  pela  morte  de  15  pre- 
sos do  primeiro  andar,  do 
mesmo  pavilhão.  Todos 
recorrem  em  liberdade. 
O  massacre  do  Carandiru 
aconteceu  em  2  de  outubro 
de  1992.  Ao  todo,  111  pre- 
sos morreram.  ®  metro 
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Taxa  em  vigor  ignora 
frequência  dos  parques 

Pechincha.  Decreto  de  2006  que  estipula  o  vaior  da  taxa  de  ocupação  dos  espaços  de  lazer  do  DF  leva  em  conta  apenas  as  metragens 


Carrera  Kart  paga  R$  0,11  por  metro  quadrado  por  mês  1  ricardo  marques/metro  brasília 


Ônibus  novos  rodam,  mas 
questão  trabalhista  empaca 


Novos  ônibus  da  Viação  Pioneira  1  divulgação/gdf 


Três  distorções  no  decreto 
11°  27.219/2006  do  Executi- 
vo permitem  que  sejam  co- 
bradas taxas  irrisórias  dos 
grandes  empreendimentos 
comerciais  localizados  no 
Parque  da  Cidade. 

No  cálculo  do  preço,  a 
norma  não  leva  em  consi- 
deração, por  exemplo,  o 
número  de  frequentadores 
dos  espaços  de  lazer,  que 
seriam  potenciais  clientes 
do  estabelecimento. 

Também  coloca  em  uma 
mesma  categoria  o  Parque 
da  Cidade  ~  localizado  no 
coração  da  capital,  e  áreas 
verdes  de  Cruzeiro,  Guará, 
Lago  Sul,  Lago  Norte,  Park 
Way,  Sudoeste/Octogonal, 
Taguatinga  e  Águas  Claras, 
que  são  menos  conhecidas, 
e  algumas  não  estão  nem 
sequer  implantadas. 

O  decreto  de  2006  não 
leva  em  conta  a  natureza 
da  atividade  económica  de- 


Lixâo  da  Estrutural 


RICARDO  MARQUES/METRO  BRASÍLIA 


Licitação  de  novo 
aterro  sanitário  é 
suspensa  de  novo 

Marcada  para  amanhã,  a 
concorrência  para  esco- 
lher a  empresa  que  vai 
construir  o  novo  aterro  sa- 
nitário do  DF,  em  Samam- 
baia, foi  suspensa  pela  se- 
gunda vez  pelo  Tribunal 
de  Contas  do  DF  por  sus- 
peita de  irregularidades. 

A  Corte  acatou  os  ar- 
gumentos de  uma  das 
empresas  concorrentes, 
de  que  há  indícios  de  ir- 
regularidades no  edital, 
e  deu  10  dias  para  que  o 
Serviço  de  Limpeza  Ur- 
bana se  explique. 

A  nova  suspensão  da 
licitação  coloca  em  sé- 
rios riscos  as  intenções 
do  GDF  de  lacrar  defini- 
tivamente o  lixão  da  Es- 
trutural ainda  este  ano. 

®  METRO  BRASÍLIA 


senvolvida  pelos  permissio- 
nários,  estipulando  valores 
apenas  de  acordo  com  a  va- 
riação entre  área  coberta  e 
área  descoberta  utilizada. 

O  método  permite  que 
estabelecimentos  que  utili- 
zam muito  espaço,  mas  têm 
pouca  área  construída  ~  co- 
mo a  Nicolândia,  o  Carre- 
ra Kart  e  a  hípica  ~  paguem 
proporcionalmente  menos 
do  que  estabelecimentos 
menores,  como  o  Ponto  do 
Atleta  e  o  Bar  Barulho. 

Em  reportagem  publica- 
da na  sexta-feira,  o  Metro 
mostrou  que  o  Carrera  Kart 
desembolsa  apenas  R$  0,11/ 
mês  por  metro  quadrado  uti- 
lizado, a  hípica  gasta  R$  0,16 
e  a  Nicolândia,  R$  0,50. 

Novo  preço 

A  Administração  de  Brasí- 
lia informa  que  as  taxas  de 
ocupação  do  Parque  da  Ci- 
dade serão  recalculadas  as- 


Segundo  semestre 
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Volta  às  aulas 
terá  impacto  no 
trânsito  hoje 

o  engarrafamento  nas 
ruas  do  DF  deve  ficar 
um  pouco  mais  pesado 
a  partir  de  hoje,  já  que 
muitas  escolas  e  faculda- 
des voltam  das  férias  de 
meio  de  ano. 

A  Polícia  Militar  e  o 
Detran  não  vão  reali- 
zar, porém,  a  tradicio- 
nal operação  de  volta  às 
aulas  nos  arredores  das 
instituições  de  ensino, 
porque  a  maioria  das  es- 
colas públicas,  onde  estu- 
dam quase  500  mil  pes- 
soas, retornam  apenas  na 
quarta-feira,  devido  a  um 
ajuste  de  calendário. 

A  UnB  também  se- 
gue em  férias,  mas  as 
escolas  da  rede  particu- 
lar retornam  hoje. 

®  METRO  BRASÍLIA 


sim  que  for  publicada  a  re- 
gulamentação da  lei  4.954, 
promulgada  em  outubro  do 
ano  passado. 

A  nova  lei  disciplina  a 
exploração  económica  de 
espaços  públicos  e  estabe- 
lece como  regra  geral  a  rea- 
lização de  licitações,  com 
prazo  de  vigência  não  supe- 
rior há  dez  anos. 

Específico 

O  artigo  29,  entretanto,  li- 
vra da  licitação  os  permis- 
sionários  que  já  ocupavam 
área  pública  até  outubro 
do  ano  passado.  Um  de- 
creto específico  está  sen- 
do elaborado  para  tratar 
das  ocupações  do  Parque 
da  Cidade,  da  Galeria  dos 
Estados  e  do  Mercado  das 
Flores. 

^ ÉRICA 
MONTENEGRO 
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Moradores  do  Paranoá  e  do 
Itapoã  receberam  ontem  30 
veículos  da  nova  frota  de  ôni- 
bus do  DF.  Na  terceira  etapa 
da  substituição  dos  coletivos 
antigos,  foi  a  Viação  Pioneira, 
vencedora  da  bacia  2  da  lici- 
tação do  transporte,  a  empre- 
sa responsável  por  colocar 
novos  veículos  na  rua.  Mais 
uma  vez,  porém,  o  GDF  preci- 
sou fazer  ginástica  para  man- 
ter o  cronograma  de  entrega 
de  novos  carros  a  cada  duas 
semanas  enquanto  busca  so- 
lução para  um  imbróglio  tra- 
balhista envolvendo  15  mil 
motoristas  e  cobradores. 

Assim  como  a  Expresso 
São  José  (a  vencedora  da  ba- 
cia 5  já  roda  com  frota  reno- 
vada na  Estrutural  e  no  Re- 
canto das  Emas),  a  Viação 
Pioneira  não  contratou  nin- 
guém para  trabalhar  nos  ôni- 
bus novos;  apenas  retirou 
funcionários  do  seu  quadro 
dos  coletivos  antigos  e  os  co- 
locou para  trabalhar  nos  veí- 
culos recém-chegados. 

Os  140  motoristas  e  160 
cobradores  que  assumi- 
ram 503  viagens  diárias  en- 


tre as  duas  cidades  e  a  área 
central  do  Plano  Piloto  re- 
ceberam treinamento  para 
operar  os  veículos  mais  mo- 
dernos na  última  semana. 

Buscando  um  caminho 

Para  as  próximas  etapas  da 
substituição  de  quase  3  mil 
ônibus  velhos  até  dezembro 
deste  ano,  no  entanto,  será 
necessário  fazer  com  que  as 


empresas  que  estão  de  saída 
demitam  seus  funcionários. 

No  final  de  junho,  te- 
mendo demissões  durante 
a  transição,  funcionários  da 
Viplan  e  de  outras  empre- 
sas pararam  a  Rodoviária  do 
Plano  Piloto  no  horário  de 
pico  do  fim  da  tarde.  Quem 
queria  ir  para  casa  se  revol- 
tou e  um  grupo  partiu  pa- 
ra o  vandalismo,  destruindo 


lojas  e  depredando  e  incen- 
diando ônibus. 

Para  acalmar  a  categoria, 
o  governador  Agnelo  Quei- 
roz garantiu  que  todos  os 
rodoviários  seriam  contra- 
tados pelas  empresas  que 
assumiriam  o  serviço. 

Colocar  a  promessa  em 
prática,  no  entanto,  é  as- 
sunto que  tem  tirado  o  so- 
no dos  técnicos  da  área  de 
transporte  público. 

O  fato  de  as  duas  pri- 
meiras vencedoras  da  con- 
corrência já  atuarem  no 
DF  ajudou  a  retardar  a  so- 
lução, já  que  é  possível  fa- 
zer essa  migração  direta  de 
funcionários. 

Mas  Marechal  e  HP-ITA, 
as  duas  empresas  que  pas- 
sarão a  operar  nas  bacias 
3  e  4  a  partir  de  outubro, 
ainda  não  contam  com  ne- 
nhum motorista  ou  cobra- 
dor na  capital  ~  e  a  Viplan  e 
outras  empresas  se  recusam 
a  demitir  seus  funcionários. 
Com  isso,  vão  ficando. 

BIraphaelveleda 
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ECONOMIA  07 


Empreendedorísmo 


BRUNO  CAETANO 
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SABER  OUVIR  O 
FUNCIONÁRIO  DÁ  RETORNO 

Há  empresários  muito  convictos  na  maneira  de  conduzir 
seus  negócios.  Por  um  lado  é  bom,  pois  é  preciso  ter  firmeza 
para  iniciar  e  manter  um  empreendimento.  Por  outro,  es- 
sa postura  pode  virar  uma  armadilha.  De  tão  centrados  em 
suas  ideias,  acabam  se  isolando  e  não  enxergam  quem  está 
em  volta.  Pecam  no  ofício  de  saber  ouvir.  E  uma  das  princi- 
pais fontes  de  informação  para  o  dono  de  uma  empresa  é 
sua  própria  equipe.  Daí  a  importância  de  manter-se  recepti- 
vo para  o  que  o  funcionário  tem  a  dizer. 

Nem  sempre  o  empregado  vai  trazer  uma  sugestão  que 
realmente  contribua  para  aperfeiçoar  um  produto,  serviço  ou 
processo.  Tampouco  o  proprietário  do  negócio  vai  estar  sem- 
pre certo  e  ter  a  solução  na  palma  da  mão.  É  natural  que  seja 
assim.  Mas  a  comunicação  entre  eles  abre  a  porta  para  avan- 
ços. Quando  os  funcionários  têm  a  oportunidade  de  partici- 
par e  se  expressar,  eles  se  sentem  mais  integrados  à  empre- 
sa e  motivados. 

Para  promover  o  engajamento  e  a  troca  de  ideias,  o  em- 
preendedor precisa  sair  da  sua  "torre  de  marfim".  Saber 
se  a  equipe  está  satisfeita,  quais  suas  necessidades  e  o  que 
pode  ser  melhorado  é  o  caminho  para  construir  uma  rela- 
ção colaborativa,  que  vai  além  de  cada  um  cumprir  estri- 
tamente sua  função. 

Um  passeio  do  dono  por  todas  as  áreas  da  empresa  durante 
o  expediente  e  uma  conversa  individual  com  as  pessoas  no  lo- 
cal onde  cada  um  cumpre  sua  jornada  podem  ser  bem  provei- 
tosos. Os  funcionários  conhecem  bem  os  detalhes  de  suas  fun- 
ções e  certamente  têm  alguma  observação  a  fazer  sobre  seu 
campo  de  atuação.  Ouvir  o  funcionário  é  uma  demonstração 
de  interesse  por  parte  do  patrão  e  ainda  permite  tomar  pé  de 
situações  que  não  chegam  a  ele  se  fechado  em  sua  sala. 

Muitos  varejistas  têm  uma  caixa  para  sugestões  dos  clien- 
tes. Por  que  não  uma  para  os  empregados?  Ou  um  e-mail  para 
eles  se  manifestarem?  Que  tal  designar  alguém  para  centrali- 
zar as  comunicações  sobre  o  que  ocorreu  no  dia  e  depois  re- 
passar ao  dono  da  empresa? 

Mas  um  detalhe  é  fundamental:  todas  as  sugestões  mere- 
cem resposta,  senão,  com  o  tempo  o  "cliente  interno"  perderá 
o  estímulo  para  falar. 

Uma  maior  interação  entre  empresário  e  funcionários, 
com  troca  de  informações,  pode  resultar  em  mais  produtivida- 
de e  ganhos,  combinação  sempre  bem-vinda. 


Bruno  CaetanoédiretorsuperintendentedoSebrae-SPe  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  O  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 
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Novas  cédulas  circulam  hoje 

As  novas  cédulas  de  R$  2  e  R$  5,  da  segunda  família  do  real, 
começam  a  circular  hoje.  O  padrão  de  cor  continua  o  mesmo, 

mas  as  dimensões  mudaram  I  BANCO  CENTRAL/DIVULGAÇÃO 


Cadastro  positivo 
começa  na  quinta 

Seu  bolso.  O  novo  sistema,  hoje  presente  em  mais  de  100  países,  promete  dar 
melhores  condições  de  crédito  para  os  consumidores  que  mantêm  as  contas  em  dia 


Após  quase  10  anos  de  deba- 
tes e  regulamentações,  o  cha- 
mado cadastro  positivo  passa- 
rá a  funcionar.  A  ideia  é  que, 
a  partir  da  próxima  quinta-fei- 
ra,  as  instituições  financeiras 
alimentem  e  utilizem  infor- 
mações de  um  banco  de  da- 
dos sobre  os  consumidores, 
para  determinar  a  concessão 
de  crédito. 

O  banco  de  dados  vai  guar- 
dar o  histórico  do  comporta- 
mento financeiro  de  quem  se 
cadastrar.  "Quando  a  pessoa 
contrair  uma  dívida,  o  banco 
vai  fornecer  para  a  rede  os  da- 
dos sobre  o  pagamento",  ex- 
plica Flávio  Borges,  gerente  fi- 
nanceiro do  SPC  Brasil. 

Assim,  a  médio  prazo,  os 
bons  pagadores  devem  ser 
beneficiados  com  condições 
de  crédito  mais  vantajosas. 
"Um  dos  motivos  para  as  al- 
tas taxas  de  juros  no  Brasil 
é  que  os  credores  não  con- 
seguem ter  muitas  informa- 
ções sobre  os  consumido- 
res", diz  Borges. 

O  cadastro  positivo  só 
não  valerá  ainda  para  admi- 
nistradoras de  consórcios. 
Na  semana  passada,  o  CMN 
(Conselho  Monetário  Na- 
cional) ampliou  para  junho 
do  ano  que  vem  o  prazo  pa- 
ra que  essas  instituições  se 
adequem  ao  sistema. 

Privacidade 

O  cadastro  positivo  será  ad- 
ministrado por  gestores  do 
banco  de  dados  (como  o  SPC 
Brasil  e  a  Serasa  Experian), 
com  expressa  autorização  do 
consumidor. 

Os  gestores  devem  garan- 
tir o  sigilo  das  informações. 
"O  histórico  dirá  apenas  quan- 
do eu  fiz  o  empréstimo  e  se 
meus  pagamentos  estão  em 
dia",  destaca  Flávio  Borges.  "O 
uso  do  crédito  é  confidencial." 

"Esse  modelo  está  pre- 
sente em  mais  de  100  paí- 
ses, é  uma  forma  justa  e 
democrática  de  lidar  com  is- 
so", diz  Carlos  Henrique  de 
Almeida,  economista  da  Se- 
rasa Experian.  ®  metro 

''Os  juros  são  muito  altos 
no  Brasil,  e  a  perspectiva  é 
de  que  fiquem  ainda  mais 
elevados.  Quem  não  aderir 
ao  cadastro  ficará  preso  à 
sistemática  antiga." 

CARLOS  HENRIQUE  DE  ALMEIDA,  ECONOMISTA 


ENTENDA  COMO  FUNCIONA 


O  QUE  É  O  CADASTRO  POSITIVO?^  PARA  QUE  SERVE? 


Um  banco  de  dados  com 
informações  pessoais  e  financeiras 
dos  consumidores.  O  cadastro  vai 
trazer  um  histórico  sobre  a  tomada 
de  crédito  e  o  pagamento,  seja  por 
meio  de  cartões,  empréstimos  ou 
compras  no  crediário 


Para  fazer  um  histórico  das  relações  de  crédito 
de  cada  consumidor.  A  ideia  é  que  os  bons 
pagadores  sejam  beneficiados  com  melhores 
taxas  de  juros.  As  seguradoras  de  automóveis 
já  praticam  uma  espécie  de  cadastro  positivo: 
segurados  que  não  se  envolvem  em  acidentes 
acumulam  bónus  para  a  renovação  da  apólice 
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MILHÕES 


de  brasileiros  devem 
fazer  o  cadastro  positivo 
até  o  fim  do  ano, 
segundo  expectativa 
da  Serasa  Experian 


COMO  FAZER  O  CADASTRO? 


Por  meio  de  uma  das  gestoras 
de  banco  de  dados:  o  SPC 
www.spcbrasil.org.br 
ou  a  Serasa  Experian 
http://www.serasaexperian.com.br/ 


MEUS  DADOS  FICAM  SEGUROS? 


Sim.  As  gestoras  são  obrigadas  a  informar 
para  quais  instituições  compartilham  os 
dados  financeiros.  Também  está  proibida 
a  divulgação  de  informações  sigilosas 
(por  exemplo,  que  tipo  de  compras 
foram  feitas  com  o  cartão  de  crédito) 


O  QUE  ACONTECE  SE  EU  1 
ATRASAR  UM  PAGAMENTOl 


A  informação  fica  registrada 
no  histórico.  A  qualquer 
momento,  o  consumidor  pode 
solicitar  a  correção  de  dados 
que  estejam  equivocados 


DIFICULDADE  DE  EREÇÃOÍ 
EJACULAÇÃO  PRECOCE? 
FALTA  DE  DESEJO? 

Eleve  seu  potencial  e  sua  auto-estima 
com  o  Instituto  de  Sexualidade 
Masculínkâ. 

*  Médicos  Especialistas 
^  Tratamencos  personalizados 

*  Salas  de  espera  Individuais 


(2^ 'SM 

I N  S'  iTUiTO  DE  SEXUALIDADE  MASCtJÍ_IWA 


institutoism.com. 


D 
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Olha  nós  aqui! 


NASA/JPL-CALTECH/SPAC  E  SCIENCE  INSTITUTE 


Vista  de  Saturno 


Sonda  Cassíní 
'enquadra' Terra 

A  Nasa  (a  agência  espa- 
cial americana)  divul- 
gou na  semana  passada 
uma  rara  imagem  da 
Terra  vista  de  Saturno. 
A  foto  foi  capturada  pe- 
la sonda  Cassini.  A  Ter- 
ra aparece  em  um  azul 
pálido  (marcado  pela 
seta)  e  a  Lua,  como  um 
minúsculo  círculo  ao 

lado.  ®  METRO 


"Eu  fico 
emocionada 
em  saber 
que  pessoas 
de  todo  o 
mundo  interromperam 
suas  atividades  normais 
para  irem  lá  fora 
celebrar  a  saudação 
interplanetária  entre 
robô  e  máquina  " 

CAROLYN  PORCO,  LÍDER  DA  EQUIPE 
DE  IMAGEM  DA  SONDA  CASSINI 


Feito  raro 


Saturno  bloqueou 
a  luz  do  Sol 

Imagens  da  Terra  a  partir 
de  pontos  distantes  do  Sis- 
tema Solar  são  raras  por- 
que, quanto  mais  longe, 
mais  nosso  planeta  fica 
ofuscado  pela  luz  do  Sol. 
Para  evitar  o  risco  de  da- 
no às  lentes  da  câmera,  a 
sonda  Cassini  aproveitou 
um  momento  em  que  o  as- 
tro estava  atrás  de  Satur- 
no. ®  METRO 


"Isso  nos 
faz  lembrar 
o  quão 
pequeno 
é  o  nosso 
planeta.  Também  mostra 
a  engenhosidade  dos 
cidadãos  que  levaram 
uma  nave  espacial  para 
estudar  Saturno  e  tirar 
fotos  da  Terra  " 

LINDA  SPILKER,  CIENTISTA  DO  PROJETO 
CASSINI  NA  NASA 


'Sessão  cósmica' 


Público  posou 
para  a  foto 

Foi  a  primeira  vez  que 
as  pessoas  sabiam  an- 
tecipadamente que 
haveria  a  captura  de 
uma  imagem  espacial. 
Assim,  cientistas  e 
amadores  foram  con- 
vidados a  acenar  para 
Saturno,  em  um  even- 
to chamado  de  "sessão 
de  fotos  interplanetá- 
ria". ®  METRO 


1,5  bilhão 

de  quilómetros.  É  a  distancia 
da  Terra  a  partir  do  ponto 
onde  está  a  sonda  Cassini. 
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Israel  aprova  libertação 
de  104  presos  palestinos 

Oriente  Médio.  Medida  é  vista  como  um  sinai  de  boa  vontade  para  a  retomada  das  negociações  de  paz.  Os  dois  iados  se  reúnem  hoje,  nos  EUA 


Em  uma  decisão  histórica,  o 
governo  israelense  aprovou 
a  libertação  de  104  presos 
palestinos  que  estão  detidos 
desde  antes  de  1993.  A  sol- 
tura dos  chamados  "anciãos 
do  Fatah"  (uma  facção  políti- 
ca palestina)  era  uma  das  de- 
mandas dos  árabes  nas  nego- 
ciações de  paz. 

Representantes  dos  dois 
lados  do  conflito  se  reúnem 
na  noite  de  hoje,  em  Wa- 
shington, para  dar  início  a 
mais  uma  rodada  de  conver- 
sas. Encontros  também  es- 
tão programados  para  ama- 
nhã, segundo  os  Estados 
Unidos.  Os  esforços  diplo- 
máticos estavam  paralisa- 
dos há  três  anos. 

A  libertação  dos  presos  foi 
anunciada  após  votação  do 
gabinete  de  ministros  israe- 
lenses. A  medida  foi  aprovada 


"Isso  não  é  fádl  para  mim, 
para  os  ministros  e  para 
as  famílias  enlutadas.  Mas 
há  momentos  em  que 
decisões  difíceis  precisam 
ser  tomadas  para  o  bem 
da  nação" 

BENJAMIN  NETANYAHU,  PREMIÊ  DE  ISRAEL 


por  13  votos  a  favor,  sete  con- 
tra e  duas  abstenções. 

O  primeiro-ministro  de  Is- 
rael, Benjamin  Netanyahu, 
passou  as  últimas  semanas 
convencendo  membros  de 
seu  gabinete  da  necessidade 
de  aprovar  a  soltura.  A  liberta- 
ção vai  ocorrer  em  quatro  eta- 
pas, a  primeira  delas  come- 
çando nas  próximas  semanas. 


A  ministra  da  Justiça,  Tzi- 
pi  Livni,  que  vai  representar 
Israel  nas  negociações,  disse 
que  a  aprovação  era  vital.  "A 
decisão  é  uma  das  mais  im- 
portantes para  o  futuro  do 
país.  Começar  as  negociações 
de  paz  é  do  nosso  interesse  es- 
tratégico e  de  segurança." 

Atraso 

O  negociador  palestino, 
Saeb  Erekat  saudou  a  me- 
dida, mas  lembrou  que  ela 
veio  com  14  anos  de  atraso. 
A  soltura  dos  "anciãos  do  Fa- 
tah" estava  prevista  em  um 
memorando  assinado  pelos 
dois  lados  em  1999. 

"Apelamos  a  Israel  para 
aproveitar  a  oportunidade  pa- 
ra pôr  fim  a  décadas  de  ocupa- 
ção e  exílio  e  iniciar  uma  no- 
va fase  da  justiça,  liberdade  e 
paz",  disse  Erekat.  ®  metro 
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Pouquíssimas  pessoas  no 
mundo  podem  dizer  que 
já  se  apresentaram  para 
um  papa.  Fafá  de  Belém, 
no  entanto,  já  cantou  pa- 
ra três.  Após  João  Paulo  2° 
e  Bento  16,  a  paraense  se 
apresentou  na  praia  de  Co- 
pacabana, na  última  sexta- 
-feira,  para  o  papa  Francis- 
co e  todo  o  público  da  JMJ. 
Ao  Metro,  ela  falou  sobre 
seu  novo  EP,  "Amor  e  Fé", 
religião  e  a  emoção. 

Como  surgiu  a  Ideia  de  fa- 
zer um  EP  com  inspiração 
religiosa? 

Sempre  pensei  em  fazer 
um  CD  de  "Ave  Marias".  To- 
dos os  CDs  que  foram  feitos 
foram  brilhantes,  de  Elba 
Ramalho  e  Maria  Bethânia, 
entre  outras...  Aí  sempre 
aparecia  algo  novo  e  inusi- 
r    tado.  Gravei  um  EP  de  fre- 
vo para  Recife  e,  no  Círio 
de  Nazaré  do  ano  passado, 
recebi  de  presente  do  pa- 
dre Fábio  de  Melo  a  canção 
"Eu  Sou  de  Lá".  Neste  mo- 
mento, acho  que  Maria  dis- 
se que  era  a  hora  dela  e  que 
eu  estava  preparada,  e  re- 
cebi de  presente  a  honra  de 
poder  gravar  "Nossa  Senho- 
ra", do  Roberto  Carlos.  E  é 
este  meu  EP,  "Amor  e  Fé", 
que  conta  com  a  versão  em 
bossa  nova  de  "Ave  Maria", 
de  Schubert,  e  "Gracias  a  La 
Vida",  da  Violeta  Parra. 

Qual  é  o  papel  da  religião 
na  sua  vida? 

Minha  família  sempre  foi 
religiosa.  Minha  mãe  é  de- 
vota de  Nossa  Senhora  do 
Perpétuo  Socorro  e  meu 
pai  devoto  de  Nossa  Senho- 
ra de  Fátima.  Eu  sou  Fátima 
'por  Fátima'  muito  antes 
do  meu  nascimento,  meu 


'AMOR  EFE" 
FAFÁ  DE  BELÉM 

UNIVERSAL, 
R$  9,90 


Paraense  foi  uma  das  atrações  da  Festa  da  Acolhida  da  JMJ  em  Copacabana. 
Francisco  é  o  terceiro  papa  para  quem  eia  se  apresenta  na  carreira 

'SÓ  ME  PERGUNTO:  POR  QUE  EU?' 


pai  já  havia  prometido  que 
quando  tivesse  uma  filha 
mulher  ela  se  chamaria  Ma- 
ria de  Fátima.  Desde  peque- 
na, lá  em  Belém,  eu  já  fazia 
parte  do  Círio  de  Nazaré. 


Em  algum  momento,  lá  no 
seu  início  de  sua  carreira, 
imaginou  que  iria  cantar  pa- 
ra três  papas? 

A  gente  nunca  imagina 
uma  coisa  dessas.  Da  pri- 


meira vez,  eu  achei  que 
fosse  algum  tipo  de  brin- 
cadeira. Não  acreditava  e 
perguntava  por  que  eu? 
Quando  cantei  para  o  Bento 
16,  em  Valencia  [2006],  na 


Espanha,  as  mesmas  per- 
guntas se  repetiam.  E  ago- 
ra, quando  chegou  o  convi- 
te pela  terceira  vez,  chegou 
a  hora  de  refletir,  agradecer 
mais  uma  vez  e  se  pergun- 
tar 'por  que  eu?'.  E  a  sensa- 
ção é  de  agradecimento. 

Mesmo  já  tendo  vivido  a  ex- 
periência, ficou  ansiosa  em 
cantar  para  Francisco? 

Fiquei  nervosa  desde  o  dia 
em  que  recebi  a  confirma- 
ção. Da  primeira  vez  que 
cantei  para  o  papa  João 
Paulo  2°  [1997,  no  Mara- 
canã],  só  fai  me  dar  con- 
ta dias  depois,  pois  pas- 
sa a  nossa  vida  inteira  pela 
frente. 

Quais  são  suas  impressões 
sobre  o  papa  Francisco? 

Ele  é  um  homem  do  povo, 
tem  uma  visão  da  humani- 
dade mais  detalhista.  Por  ser 
o  primeiro  papa  sul-america- 
no,  ele  falará  por  toda  uma 
nação  que  precisa  de  um 
olhar  mais  próximo,  mais 
paternal.  A  Jornada  é  mui- 
to bem-vinda,  o  Brasil  está 
com  os  olhos  do  mundo  vol- 
tados para  ele,  e  este  evento 
vem  no  momento  certo  pa- 
ra o  nosso  país.  Que  venham 
mais  eventos  assim! 

Acha  que  a  música  é  uma 
forma  poderosa  de  aproxi- 
mar as  pessoas  da  fé? 

A  música  move  montanhas. 
A  música  aproxima  as  pes- 
soas em  todas  as  suas  for- 
mas. ®  METRO  RIO 


Parceria  da  tela  agora  é  no  palco 


Fabrído  Boliveira  e  Felipe  Abib  em  cena  i  renato  mangolin/divulgação 


Eles  foram  inimigos  em  "Fa- 
roeste Caboclo":  o  mocinho 
João  de  Santo  Cristo,  inter- 
pretado por  Fabrício  Boli- 
veira, sofreu  nas  mãos  do 
vilão  Jeremias,  vivido  por 
Felipe  Abib.  As  desavenças 
entre  os  dois,  porém,  se  re- 
sumem ao  longa.  Amigos  de 
longa  data,  os  atores  reno- 
vam a  parceria  bem  sucedi- 
da na  telona  -  o  filme  atraiu 
mais  de  1,5  milhão  de  es- 
pectadores -,  desta  vez  nos 
palcos,  no  espetáculo  "Phi- 
lodendrus",  que  está  em 
cartaz  no  Rio  de  Janeiro. 

"O  espetáculo  aborda  o 
universo  da  botânica  e  da 
neurociência.  É  uma  ideia 
poética  sobre  o  viver  em  co- 
letivo  e  a  possibilidade  de  in- 
tegração com  tudo  que  aqui 
existe",  define  Felipe  Abib. 
Ele  vive  um  cientista  na  pe- 
ça que  une  humor,  dança  e 
performancence,  sob  dire- 
ção de  Cristina  Moura. 

A  amizade  fora  de  ce- 


''Acho  que  a  maior  transição  nesse  caso  foi  passar 
de  uma  linguagem  cinematográfica,  profunda  e 
com  realidades  sociais  para  o  teatro" 

FABRÍCIO  BOLIVEIRA,  ATOR 


na  com  Fabrício,  ele  con- 
ta, foi  fundamental  pa- 
ra o  maior  entrosamento 
no  palco.  "Somos  cada  vez 
mais  próximos.  Isso  aju- 
da a  saber  o  que  o  outro 
precisa",  explica.  "Artisti- 
camente nos  admiramos 
muito.  Sinto  que  cada  vez 
mais  consigo  entender  co- 


mo funciona  o  processo 
criativo  dele  e  como  dialo- 
gar melhor",  completa  Fa- 
brício Boliveira.  ®  metro  rio 

No  Teatro  do  Jockey  (av.  Barto- 
lomeu Mitre,  1.110,  Gávea,  Rio 
de  Janeiro,  RJ.  TeL:  21  3114- 
1286).  Sex.  a  dom.,  2ih.  R$  20. 
Até  18/8. 12  anos. 


Diretor  recorre 
acrowdfunding 
paranovo  filme 

o  cineasta 
norte-americano  criou 
um  projeto  no  site 
Kickstarter  para  financiar 
seu  próximo  filme,  "The 
Newest  Hottest  Spike 
Lee  Joint".  Ele  pretende 
arrecadar  US$  1,25 
milhão  em  30  dias.  O 
prazo  termina  em 
21  de  agosto. 
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Designer  usa  fotos  de  Brasília  como  ferramenta  para  expressar  o  que  eie  acredita  que 
seria  uma  cidade  mais  feiiz  -  e  bem  mais  aberta  à  imaginação 

METRO  BRASÍLIA 


FOTOS:  SNOO/REPRODUÇÃO 


E,  sobre  a  cúpula  do  Museu 
Nacional,  surge  um  pássaro 
gigante  de  três  olhos.  Nin- 
guém, porém,  parece  notá- 
-lo.  Isso  porque  tudo,  claro, 
se  passa  dentro  da  mente  do 
designer  Herysson  Augusto, 
23,  mais  conhecido  por  seu 
nome-fantasia:  Snoo. 

O  artista  ficou  conhecido 
por  seu  projeto  Capital  da 
Esquizofrenia,  que  mistura 
pintura  digital,  personagens 
fantásticos  e  referências  de 
cultura  nerd  com  símbolos 
de  Brasília.  Suas  ilustrações 
são  divulgadas  quase  diaria- 
mente na  página  do  Face- 
book  "Lojinha  do  Snoo". 

As  cenas  surreais  que 
o  artista  retrata  em  suas 
obras,  para  ele,  são  sua  for- 
ma de  ocupar  uma  Brasília 
que  ele  considera  'vazia  de- 
mais'. "Quando  vou  andan- 
do pela  cidade,  a  imaginação 


já  está  funcionando:  ao  tirar 
uma  foto  eu  já  sei  exatamen- 
te  o  que  encaixar  ali",  diz. 

Snoo  afirma  que  a  cria- 
tividade, sozinha,  não  ga- 
rante o  sucesso  de  sua  arte. 
"Passo  horas  trabalhando 
as  ilustrações,  sempre  fi- 
co muito  imerso  em  cada 
uma  delas.  A  que  eu  estou 
mais  envolvido  é  sempre  a 
mais  atual." 

Obras  anteriores 

Snoo  está  desenvolvendo  o 
Capital  da  Esquizofrenia  há 
cerca  de  seis  anos,  sempre 
em  busca  de  encontrar  sua 
personalidade  no  traço,  in- 
fluenciado pela  Street  art  e 
pelos  desenhos  japoneses. 
Ele  já  fez  séries  de  ilustrações 
baseadas  em  desenhos  infan- 
tis, literatura  fantástica  e  diz 
que  "sempre  está  com  um 
projeto  novo  em  mente". 


M  Paralelo.  Snoo  usa,  além  da  pintura 
digital,  desenhos  à  mão  nas  obras. 

Incomodado  com  a  ausência  de  pessoas  transitando  nos 
pontos  turísticos,  o  artista  insere  personagens  nas  imagens 


O  fantástico 
mundo  de  Snoo 


3 Cada  macaco 
no  seu  galho. 

A  falta  de  senso 
é  lembrada. 

Nem  mesmo  os  usuários  do 
transporte  público  do  DF  e 
seu  hábito  de  não  usar  fo- 
nes de  ouvido  escapam  da 
ironia  de  Snoo. 


4 The  Walking 
Flanelinhas. 

Estacionamento 
de  'zumbis'. 

A  crítica  social  também 
está  presente  nas  obras, 
como  na  representação 
dos  usuários  de  crack  do 
Setor  Comercial  Sul. 


2 


Invaders.  A  arquitetura  da  cidade 
tem  seu  lado  divertido. 

o  artista  tenta  integrar  ícones  da  cidade  com  referências 
nerds,  como  os  videogames  antigos. 


r  Sigaiti-me  os  bons.  Até  os  ratos 
comentam  a  corrupção  política. 

A  ilustração  batizada  de  "Sigam-me  os  bons"  é  uma 
das  queridinhas  de  Snoo. 


metrí 


Agora  é  Tarde 


DANILO 
GENTILI 

DANILO.GENTILI/a  METROJORNAL.COM.br 
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Bebe  Real 

Nasceu  o  bebe  da  Kate 
Middletoii  e  do  Príncipe 
William!  É  um  menino  e 
nasceu  com  saúde.  E  pen- 
sar que  o  único  trabalho 
que  a  Kate  Middleton  te- 
ve na  vida  foi  o  trabalho 
de  parto. 

Avisando  que  o  bebe  só  é 
real  porque  a  gravidez  não 
foi  psicológica. 
Vamos  ver  se  depois  do 
parto  ela  para  de  an- 
dar por  aí  com  o  rei  na 
barriga. 

Sérgio  Cabral 

O  governador  do  Rio  de  Ja- 
neiro, Sérgio  Cabral,  está 
malucão.  Ele  criou  uma  co- 
missão que  quebra  o  sigi- 
lo de  qualquer  um  que  ele 
achar  suspeito  por  causa 
das  manifestações. 
Quer  dizer:  o  cara  man- 
da em  tudo,  vai  atrás  de 
quem  ele  quiser  e  não  tá 
nem  aí  pra  polícia.  Isso 
não  é  um  governador,  é 
um  dono  de  morro. 
Eu  sempre  achei  que  o  Ca- 
bral queria  ser  mais  do 
que  governador,  mas  não 
sabia  que  ele  se  nomearia 
ditador  tão  cedo. 


Frio  no  Brasil 

Essa  semana  só  se  falou 
em  uma  coisa:  frio.  E  ne- 
ve. Eu  vi  o  pessoal  pos- 


tando fotos  dos  bone- 
cos de  neve  brasileiros  na 
internet. 

Esse  é  um  boneco  simpá- 
tico. E  ele  tá  mais  agasa- 
lhado que  muito  mendigo 
aqui  de  São  Paulo. 

Corintianos  presos 

Os  corintianos  que  esta- 
vam presos  na  Bolívia  fo- 
ram liberados.  O  pessoal 
quis  soltar  um  rojão  pra 
comemorar,  mas  acha- 
ram melhor  não. 
Esse  tempo  na  Bolívia  de- 
ve ter  ensinado  uma  li- 
ção pra  eles.  Que  lá  a 
droga  é  bem  mais  barata. 
Como  eles  ficaram  5  me- 
ses sem  ter  notícias  do 
Brasil,  o  Agora  é  Tarde 
listou  as  5  coisas  mais 
importantes  que  acon- 
teceram no  futebol  en- 
quanto os  corintianos  es- 
tavam presos: 

5  -  O  Adriano  voltou  a 
jogar 

4  -  Paulo  Nunes  entrou  pra 
Fazenda 

3  -  Neymar  assinou  um 
contrato  e  não  foi  de 
publicidade 

2  -  O  Adriano  parou  de  jo- 
gar de  novo 

E  finalmente,  em  primei- 
ro lugar: 

1  -  Hulk  foi  eleito  Miss 
Bumbum  2013 

Maradona  papai 

Diego  Maradona  vai  ser 
papai  de  novo!  Ele  en- 
gravidou a  namorada  de 
23  anos. 

Já  é  o  sexto  filho  dele. 
Do  jeito  que  ele  tá  pon- 
do filho  no  mundo,  até 
nisso  tá  querendo  com- 
petir com  o  Pelé. 


Danilo  Gentili  é  comediante  stand-up  e  apresentador 
do  "Agora  é  Tarde".  O  programa  vai  ao  ar  pela  Band, 
de  terça  a  sexta,  a  partir  da  meia-noite. 
Assista  também  em  band.com.br/agoraetarde 


AGORA 
jéinrcie 

C^AMIIO  CEMTILI 


Os  invasores 


IffiÁQiflEVÃMaS!! 

-  / 


Cruzadas 


O  Rmstai  COqUETEL 


Sudoku 


Para  wiucionar  o  Jogo,  basta  preenthÈr  Mm  númeíos  de 
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COQUETEL 


Leitor  fala 


Saúde  piorada 

Muitas  coisas  não  me  agradam  no  ser- 
viço público,  mas  sem  dúvida  o  que 
mais  me  impressiona  é  a  saúde  pública 
em  um  estado  tão  precário.  Tenho  a  im- 
pressão que  a  saúde  no  DF  está  ficando 
cada  vez  pior.  Vemos  todo  o  tempo  de- 
núncias na  televisão  de  bebes  que  mor- 
rem de  infecção,  tão  mal  cuidados  que 
estão  os  nossos  hospitais.  E  não  só  is- 
so, faltam  médicos,  falta  uma  aparelha- 
gem decente.  No  hospital  de  Ceiliandia 
mesmo,  por  exemplo,  você  chega  a  es- 
perar dois  meses  por  uma  consulta  sim- 
ples. E  depois  da  consulta  é  outra  fila 
para  fazer  os  exames.  Acaba  que  o  es- 
tresse de  ficar  esperando  é  tanto  que 
ao  chegar  ao  médico  você  já  está  mais 
doente  do  que  quando  chegou. 

ROGÉRIO  DE  SOUZA  -  CEILÂNDIA  (DF) 

Bandeirante  engarrafado 

o  engarrafamento  no  Núcleo  Bandei- 
rante sempre  foi  ruim,  mas  tenho  co- 
migo que  só  fica  pior.  As  obras  do  Ex- 
presso DF  fizeram  o  trânsito  ficar 
parado,  justo  onde  fluía.  Quem  mora 
em  Samambaia  sofre  ainda  com  a  es- 
pera na  faixa  exclusiva.  É  cansativo! 

ANTÔNIO  MATOS  -  SAMAMBAIA  (DF) 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metrobsb 


Metro  Pergunta 


Qual  O  balanço 
que  você  faz  da 
visita  do  papa 
Francisco  ao 
Brasil? 


(aRailaSpindola 

Nada  acho  que  tenha  sido  nada  de 
mais.  Só  uma  grande  política  de  auto- 
promoção pra  mostrar  como  ele  é  "hu- 
milde" e  "do  povo". 

(aAraGuím 

(Jue  fazer  obras  às  pressas  só  pra  "pa- 
recer bonito"  não  adianta  de  nada  e 
só  desperdiça  dinheiro  público.  Vide  o 
desperdício  do  "Campo  da  Fé" 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leítor.bsb@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 
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awesti^eb  Está  escrito  nas  estrelas 
\  guta 

Aries  (21/3  a  20/4)  o  momento  é  propenso  a  novos  ganhos. 
Valorize  conversas  sobre  valores  para  saber  lidar  com  quem  tem 
mais  e  menos  afinidade  de  interesses. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Com  a  Lua  em  seu  signo,  esteja  mais 
atento  a  impulsos  e  cuide  para  que  assuntos  sem  importância 
não  alterem  seu  humor. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Evite  desgastes  com  assuntos  sem 
importância  nas  relações.  Momento  para  compreender  melhor 
certos  padrões  que  as  pessoas  são  apegadas. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Procure  ser  mais  participativo  com  al- 
gumas relações.  Período  para  somar  esforços  em  projetos  e  in- 
teragir com  grupos. 


Leão  (23/7  a  22/8)  Tendências  a  tratar  objetivos  pessoais  a 
longo  prazo  na  vida  profissional.  Na  vida  afetiva,  evite  que  fatos 
antigos  atrapalhem  momentos. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Fará  bem  buscar  novos  conhecimen- 
tos e  informações  que  sejam  úteis  para  projetos  e  para  mudar 
situações  que  causam  problemas  na  rotina. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Propensões  para  desvendar  sentimentos 
e  obter  revelações.  Hora  para  se  desvincular  de  lembranças  ne- 
gativas em  seus  relacionamentos. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  a  Lua  está  em  Touro,  seu  signo 
oposto,  influência  capaz  de  proporcionar  maior  envolvimento 
com  assuntos  de  outras  pessoas. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  Será  importante  moderar  seu  rit- 
mo, a  começar  por  colocar  fim  em  assuntos  desgastantes  e  que 
não  acrescentam  em  nada  a  sua  rotina. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Propensões  a  situações  inten- 
sas socialmente,  como  eventos  e  lazer  em  família.  Romantismo 
e  flertes  estão  favoráveis  na  vida  afetiva. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  Assuntos  familiares  tende  m  a  tomar 
JJA^J^  atenção  especial  para  ajustes  de  antigos  problemas.  Seja  pacien- 
te com  as  tradições  das  pessoas. 


4^ 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Atividades  culturais  farão  bem  ao  dia, 
assim  como  novos  conhecimentos  que  se  empenhar.  Aliás,  são  te- 
mas para  compartilhar  na  vida  amorosa. 
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A  consagração  da  beleza 

Miss  DF.  A  morena  Natháiia  Costa,  representante  de  Taguatinga,  venceu  19  concorrentes 
e  foi  eleita  a  mulher  mais  bonita  do  DF  na  noite  desse  sábado,  no  Centro  de  Convenções 


A  representante  de  Tagua- 
tinga,  Natháiia  Costa,  foi 
eleita  a  miss  DF  2013.  A  mo- 
rena de  l,78m  e  de  olhos 
verdes  invejáveis  derrotou 
outras  19  candidatas  neste 
sábado,  no  Centro  de  Con- 
venções Ulysses  Guimarães. 

Foi  com  surpresa  que  Na- 
tália recebeu  a  coroa  de  miss 
das  mãos  de  Tamires  Rodri- 
gues, a  ganhadora  da  edição 
de  2012.  "É  a  melhor  sensa- 
ção do  mundo,  nunca  vou  es- 
quecer", contou,  às  lágrimas. 

O  segundo  lugar  da  com- 
petição ficou  com  Marina 
Guedes,  representante  de 
Santa  Maria,  e  o  terceiro, 
com  Bárbara  Vallim,  do  Nú- 
cleo Bandeirante. 

Foi  diante  de  uma  pla- 
teia de  cerca  de  mil  pessoas 
que  as  candidatas  ao  posto 
de  rainha  da  beleza  desfila- 
ram com  três  tipos  diferen- 
tes de  vestimenta:  o  maio,  o 
vestido  de  gala  e  o  biquini. 
Mas  não  só  os  atributos 


físicos  foram  levados  em 
conta  pelos  jurados  na  hora 
de  tomar  a  decisão.  "A  sim- 
patia e  a  cultura  também 
são  muito  importantes  ao 
escolher  quem  ficará  com 
a  coroa",  diz  Clóvis  Nunes, 
coordenador  do  concurso. 

Entre  os  11  jurados  es- 
tava a  Miss  Brasil  2012, 
Gabriela  Markus,  que  res- 
saltou a  importância  dos 
concursos  regionais.  "Ser 
miss  é  uma  construção,  ca- 
da etapa  é  decisiva." 

Competição  nacional 

Natháiia  Costa  agora  será  a 
representante  do  DF  no  con- 
curso Miss  Brasil  2013.  A 
competição  será  realizada 
em  Belo  Horizonte,  em  28  de 
setembro,  e  terá  transmis- 
são ao  vivo  da  Band.  Ela  está 
confiante  de  que  pode  levar 
mais  essa  coroa.  "Vou  repre- 
sentar o  DF  muito  bem,  es- 
tou com  as  melhores  expec- 
tativas." ®  METRO  BRASÍLIA 


Tamires  (à  esq.),  Natháiia  e  Gabriella  (Miss  Brasil  2012)  i  ricardo  marques/metro  brasília 


O  I  RICARDO  MARQUES/METRO  BRASÍLIA 


OS  DONOS  DA  BOLA  é  O  novo  programa  de  íifiiUítc  sobre  O 
futebol.  José  Carlos  Araújo  e  craques  do  comeiilário  esportivo 
discutem  jogadas,  times,  jogos  e  polemicas  da  rodada.  Opinião 
versus  paixão  em  um  bate-Uola  provocador  e  diverlido. 

FSTRFIA  UniF 
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10  treino 

O  atacante  Neymar 
chegou  ontem  a 
Catalunha  e  já  treina  hoje 
pelo  Barcelona.  O  jogador 
deve  estrear  na  próxima 
sexta-feira,  contra  o 
Santos,  no  Camp  Nou, 
pelo  Troféu  Joan  Gamper. 


Fia  anranca  empate  no 
fim  e  tira  rival  da  ponta 

Tudo  igual  no  Maracanã.  Mesmo  com  o  apoio  da  maioria  da  torcida,  Fiamengo  é  pressionado  peio  Botafogo, 
sai  atrás  e  só  consegue  igualar  o  piacar  no  apagar  das  iuzes.  Resultado  impede  Fogão  de  assumir  liderança 


9  1 

FLAMENGO 

BOTAFOGO 

Quando  Flamengo  e  Bota- 
fogo tocaram  na  bola  no 
Maracanã  após  quase  três 
anos  jogando  longe  do  es- 
tádio parecia  que  a  posi- 
ção dos  times  na  tabela  va- 
leria mais  do  que  o  mando 
de  campo  ~  e  a  maioria  nas 
arquibancadas. 

Sonhando  em  voltar  ao 
topo  da  tabela  e  em  quebrar 
o  tabu  de  13  anos  sem  ven- 
cer o  rival  pelo  Campeonato 
Brasileiro,  o  Botafogo  partiu 
para  cima  e,  com  um  fute- 
bol convincente,  prendeu  o 
time  rubro-negro  na  defesa. 

Tentando  escapar  das 
últimas  posições,  o  Fla- 
mengo tentou  apostar  nos 
contragolpes,  mas  viu  o  ri- 
val abrir  o  placar  aos  21 
minutos  de  jogo. 

Seedorf  cobrou  falta  na 
lateral  do  campo  e  Rafael 
Marques  se  antecipou  à  de- 
fesa e  acertou  bonito  chute 
no  canto  esquerdo  de  Feli- 
pe, que  ainda  tocou  na  bola. 


Elias  comemora  gol  de  empate  nos  acréscimos  i  ide  gomes/frame/folhapress 


Substituições 

Após  sofrer  o  gol  o  Flamen- 
go tentou  se  jogar  ao  ata- 
que, mas  só  conseguiu  fazer 
isso  de  maneira  mais  orga- 
nizada na  volta  do  interva- 
lo, quando  o  técnico  Mano 
Menezes  tirou  Diego  Silva  e 
Gabriel  e  colocou  Luiz  Antô- 
nio e  Adryan  em  campo. 


O  time  ganhou  velocida- 
de e  quase  chegou  ao  empa- 
te aos  15  e  aos  21  minutos 
da  segunda  etapa,  além  de 
ter  dois  gois  anulados,  aos 
20  e  aos  25  minutos. 

Nos  acréscimos 

A  pressão  rubro-negra  e  a 
falta  de  ambição  botafo- 


guense  em  matar  o  jogo 
culminaram  no  gol  de  em- 
pate em  um  dos  últimos 
lances  da  partida. 

Aos  49  do  segundo  tem- 
po. Elias  recolheu  uma  bola 
na  intermediária,  invadiu  a 
área  e  chutou  sem  chances 
para  o  goleiro  Jefferson. 

Com  o  resultado,  o  Fla- 


"Sofremos  um  gol  no 
último  minuto  contra  o 
Inter  e  foi  dolorido.  Mas 
o  Mano  sempre  fala  para 
não  desistirmos  nunca/' 

ELIAS,  VOLANTE  DO  FLAMENGO 

"O  resultado  poderia  ter 
sido  melhor  se  a  gente 
conseguisse  manter 
padrão  de  jogo.  O 
treinador  deles  foi  bem." 

SEEDORF,  MEIA  DO  BOTAFOGO 

mengo  chegou  a  10  pon- 
tos e  está  na  15^  coloca- 
ção, duas  acima  da  zona  de 
rebaixamento. 

Já  o  Botafogo  perdeu 
a  chance  de  recuperar  a 
ponta  da  tabela  e,  com  17 
pontos,  ficou  à  frente  do 
Coritiba  nos  critérios  de 
desempate. 

O  Fogão  volta  a  jogar  no 
Maracanã  na  próxima  quin- 
ta-feira,  contra  o  Vitória.  O 
Flamengo  visita  o  Bahia  na 
Fonte  Nova  um  dia  antes. 


Vitória  surpreende  Coxa 
e  empata  jogo  no  Paraná 


Jogando  no  Couto  Pereira, 

0  Coritiba  desperdiçou  on- 
tem a  chance  de  retomar 
a  liderança  do  Campeona- 
to Brasileiro  e  acabou  ape- 
nas em  um  empate  em  1  a 

1  com  o  Vitória.  Dos  cin- 
co jogos  em  casa  que  o  Co- 
xa fez  no  Brasileirão  deste 
ano,  foi  a  primeira  vez  que 
o  time  não  saiu  vitorioso. 

Somando  apenas  um 
ponto  na  rodada,  o  Coxa 
se  manteve  em  4°  na  tabe- 
la. Na  quarta-feira,  o  time 
recebe  a  Ponte  Preta,  no- 
vamente em  casa. 

A  partida  foi  marca- 
da pelo  retorno  do  ídolo 
da  torcida  Bill  para  o  Al- 
to da  Glória,  mas  o  atacan- 
te pouco  conseguiu  produ- 
zir. Novamente,  quem  fez 
a  diferença  para  o  Coxa  foi 
o  meia  Alex,  que  marcou 
um  gol  em  uma  cobrança 
de  falta  perfeita  no  final 


do  primeiro  tempo  e  ain- 
da acertou  duas  bolas  no 
travessão  do  goleiro  Wil- 
son, do  Vitória. 

"Estamos  invictos  no 
Brasileiro,  mas  isso  não 
adianta  nada.  Hoje  faltou 
um  pouco  de  sorte,  por- 
que criamos  muito,  mas 
a  bola  não  entrou",  anali- 
sou o  meia. 


Artilharia 

O  gol  do  Vitória  saiu  logo 
aos  oito  minutos  do  primei- 
ro tempo,  com  Maxi  Bian- 
cucchi  completando  um 
cruzamento  da  esquerda. 

O  primo  de  Messi  chegou 
aos  sete  gois  e  é  artilheiro  iso- 
lado do  Brasileirão,  com  sete 
gois.  Alex  e  Forlán,  do  Inter, 
têm  cinco  cada.  ®  metro 


Grémio  vence  o  Flu  em 
tarde  de  celebração 


Na  tarde  em  que  comemorou 
30  anos  do  título  da  primeira 
Libertadores,  o  Grémio  bateu 
o  Fluminense  por  2  a  0. 

O  time  carioca  chegou  a 
assustar  na  primeira  etapa, 
mas  não  conseguiu  trans- 
formar as  chances  em  gois  e 
ainda  foi  para  o  vestiário  po- 
dendo comemorar  um  pê- 
nalti  não  marcado  de  Lean- 
dro Euzébio  em  Barcos. 

Gol  do  estreante 

O  Grémio  iniciou  a  segun- 
da etapa  em  ritmo  elétrico  e, 
logo  aos  cinco  minutos,  foi 
premiado.  Alex  Telles  cru- 
zou para  o  paraguaio  Rive- 
ros, que  antecipou-se  à  de- 
fesa para  concluir  de  cabeça 
em  sua  estreia:  1  a  0. 

Com  a  vantagem  nas 
mãos,  os  comandados  de 
Renato  Gaúcho  administra- 
ram a  partida  e  trataram  de 
afastar  ao  máximos  os  cario- 
cas do  gol.  Quando  a  vitória 
pelo  placar  mínimo  parecia 


Riveros  marcou  o  primeiro  gol 


I  LUCAS  UEBEL/GREMIO  FBPA 


consumada,  veio  o  golpe  fi- 
nal. Aos  39  minutos,  Kléber 
recebeu  belo  lançamento  de 
Ramiro  e  finalizou  na  saída 
de  Cavalieri. 

Antes  do  início  do  jo- 
go alguns  torcedores  gaú- 
chos entraram  em  confron- 
to com  a  polícia  dentro  da 
Arena  Grémio.  Houve  pri- 
sões. ®  METRO 
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Everton  Ribeiro  comemora  um  dos  gois  da  goleada  de  4  a  i  aplicada  ontem  pelo  Cruzeiro  sobre  o  arquirrival  Atlético  i  emmanuel  pinheiro/metro  bh 


Goleada  e  liderança 

Clássico.  Cruzeiro  tarimba'  a  faixa  de  campeão  do  rivai  Atlético  Mineiro  e  saita  para  a  ponta  do  Brasileiro 


Cruzeiro  e  Atlético  escre- 
veram ontem  mais  um 
capítulo  emocionante  de 
uma  história  de  dura  riva- 
lidade. Pela  primeira  vez, 
o  superclássico  minei- 
ro colocou  frente  a  fren- 
te dois  campeões  da  Copa 
Libertadores.  Mas  a  com- 
paração acaba  aí.  Diante 
de  uma  torcida  composta 
por  90%  de  cruzeirenses,  a 
Raposa  fez  valer  o  mando 
de  campo,  não  deu  chan- 
ces aos  reservas  do  Galo  e, 
além  de  "carimbar  a  faixa" 
do  rival  com  uma  goleada 
por  4  a  1,  ainda  assumiu 
a  liderança  do  Brasileirão. 

Com  o  passeio  no  Mi- 
neirão  e  a  combinação  de 
outro  resultados,  o  time 
de  Marcelo  Oliveira  saltou 
da  quarta  para  a  primeira 


''Caímos  de  qualidade, 
começamos  a  dar  muito 
chutão.  A  gente  teve  oito 
jogadores  da  base,  que 
começaram  a  treinar  com 
a  gente  essa  semana. 
Mas  não  é  desculpa,  a 
responsabilidade  é  toda 
nossa.  Foi  feio." 

MARCOS  ROCHA,  LATERAL  DO  GALO 

colocação,  com  18  pontos 
em  nove  jogos.  Já  os  co- 
mandados de  Cuca  apare- 
cem na  13^  posição,  com 
uma  partida  a  menos. 

Ainda  no  clima  de  fes- 
ta pelo  título  da  Liberta- 
dores, o  Galo  foi  a  cam- 


Internacional  tropeça  no 
Nordeste  e  caí  na  tabela 


o  Náutico  só  havia  marca- 
do quatro  gois  em  oito  jo- 
gos neste  Brasileirão  e  ini- 
ciou a  rodada  na  lanterna 
da  competição,  mas  atrope- 
lou o  até  então  líder  Inter- 
nacional por  3  a  O,  ontem, 
na  Arena  Pernambuco. 

Os  colorados  foram  a  Re- 
cife embalados  por  uma  se- 
quência de  quatro  vitórias 
seguidas,  mas  não  conse- 
guiram aproveitar  as  opor- 
tunidades no  início  do  jogo 
e  viram  o  time  adversário 
marcar  todos  os  gois  a  par- 
tir dos  27  minutos  do  se- 
gundo tempo. 

O  Timbu  abriu  o  placar 
com  um  chutaço  de  Derley 
de  fora  da  área.  O  segun- 
do gol  saiu  dos  pés  de  Mai- 
kon  Leite  aos  44  minutos, 
com  passe  de  Rogério.  No 
minuto  seguinte.  Leite  re- 


Colorado  foi  nocauteado 

I  WIDIO  JOFFRE/AIMAGEM/FUTURA  PRESS 


tribuiu  o  passe  e  Rogério 
fechou  a  conta. 

Com  o  resultado  o  time 
pernambucano  deixou  a 
lanterna  na  mão  da  Portu- 
guesa, que  perdeu  em  casa, 
no  sábado,  para  o  Atlético- 
-PR  por  3  a  2.  ®  metro 


"Herói  é  o  grupo,  que 
lutou  até  o  fim  para  que 
o  resultado  viesse.  Nós 
encaramos  cada  jogo 
como  uma  final,  e  hoje 
não  foi  diferente." 

RICARDO  GOULART,  MEIA  DA  RAPOSA 

po  com  um  mistão  de 
reservas  e  atletas  da  base 
-  à  exceção  dos  laterais  Ri- 
charlyson  e  Marcos  Rocha, 
que  cumpriram  suspensão 
na  final  do  torneio  conti- 
nental e  atuaram  no  meio 
de  campo. 

O  Cruzeiro  até  levou 
um  susto  aos  18  minu- 
tos, quando  Alecsandro 
converteu  pênalti  come- 

Bahia  vence 
o  Goiás  e 
ronda  o  G4 

Marquinhos  Gabriel  bri- 
lhou na  vitória  do  Bahia  so- 
bre o  Goiás  por  2  a  O,  on- 
tem, na  Fonte  Nova. 

O  atacante  abriu  o  placar 
logo  aos  dois  minutos  de  jo- 
go, após  grande  jogada  de 
Anderson  Talisca  na  linha  de 
fundo.  E  ampliou  aos  32  do 
primeiro  tempo,  com  passe 
de  Femandão  de  cabeça. 

No  minuto  seguinte,  o  ti- 
me goiano  diminuiu  com 
Thiago  Mendes,  mas  não  te- 
ve forças  para  brigar  pelo 
empate  fora  de  casa. 

Com  o  resultado,  o  Bahia 
entrou  na  briga  por  uma  va- 
ga no  G4.  O  time  está  apenas 
um  ponto  atrás  do  Coritiba, 
quarto  colocado,  e  joga  no- 
vamente em  casa  na  próxi- 
ma rodada,  contra  o  Flamen- 
go na  quarta-feira.  ®  metro 


tido  por  Dedé  em  Marcos 
Rocha.  O  time,  entretan- 
to, não  sentiu  o  golpe,  e  a 
pressão  observada  desde  o 
início  voltou  ainda  maior. 

Galo  sem  reaçâo 

Inspirado,  o  ataque  azul 
conseguiu  a  virada  ainda 
no  primeiro  tempo,  com 
Éverton  Ribeiro  e  Ricardo 
Goulart.  Cuca  ainda  ten- 
tou mexer  no  intervalo, 
mas  de  nada  adiantou.  Em 
uma  segunda  etapa  de  ata- 
que contra  defesa,  Nilton 
e  Goulart  ainda  aumenta- 
ram a  goleada  e  a  festa  nas 
arquibancadas. 


i 


CRISTIANO 
MARTINS 

METRO  BELO  HORIZONTE 


CRUZEIRO 

ATLÉTICO 

Fábio;  Mayke 

Giovanni: 

(Ceará),  Dedé, 

Michel,  R. 

B.  Rodrigo  e 

Marques,  G. 

Egídio; 

Silva  e  J.  Cesar; 

Souza  ,  Nilton, 

L.  Cândido, 

E.  Ribeiro,  R. 

Rosinei  (Leleu), 

Goulart;  Luan 

M.  Rocha  , 

(Martinuccio)  e 

Richarlyson 

V.  Araújo 

(Jemerson)  e 

(Willian). 

Luan  (Élder); 

Alecsandro  . 

Téc:  Marcelo 

Oliveira 

Téc:  Cuca 

•    Gois.  Alecsandro,  aos  l8,  E. 

Ribeiro,  aos  32,  e  R.  Goulart, 

aos  43  minutos  do  primeiro 

tempo;  Nilton,  aos  8,  e  R. 

Goulart,  aos  12  minutos 

da  etapa  complementar. 

Corínthians  e  São  Paulo 
empatam  em  jogo  morno 

pr— ^ 


O  empate  em  O  a  O  no  clás- 
sico paulista  ontem,  no  Pa- 
caembu,  não  foi  bom  para 
nenhum  dos  times. 

Mesmo  tendo  consegui- 
do interromper  a  sequência 
de  oito  derrotas  consecuti- 
vas, o  São  Paulo  consolidou 
seu  lugar  na  zona  de  rebai- 
xamento com  dois  jogos  a 
mais  do  que  a  maioria  dos 


concorrentes,  e  estará  na 
parte  final  da  tabela  quan- 
do voltar  da  excursão  por 
Europa  e  Ásia. 

Já  o  Corínthians,  com 
um  ataque  inoperante,  não 
conseguiu  se  aproveitar  a 
fragilidade  do  rival  em  seus 
próprios  domínios  e  estacio- 
nou no  meio  da  tabela  com 
11  pontos  ganhos.  ®  metro 


SÁBADO 


CRICIÚMA  E.C. 

VASCO  CRICIÚMA 


W  3x2 

SCO 


PORTUGUESA  ATLETICO-PR 

®  1  X  O 

PONTE  PRETA  SANTOS 
ONTEM 


O  X  O  V 


corínthians 


SAO  PAULO 


2  X  O  W 

GRÉMIO  FLUMINENSE 


^3x0 

NÁUTICO  INTERNACIONAL 


CRUZEIRO 


ATLETICO-MG 


W  4  X  1  IF 

1  X  1 

2x1© 


FLAMENGO 


BOTAFOGO 


BAHIA 


GOIÁS 


1  X  1 

CORITIBA  VITÓRIA 


Série  B 


SÁBADO 


1  X  1 

GUARATINGUETÁ  PALMEIRAS 


CLASSIFICAÇÃO 

SERIE  A 

P 

V  GPSG 

IQ 

CRUZEIRO 

18 

5 

22 

14 

25 

INTER 

18 

5 

18 

3 

39 

BOTAFOGO 

17 

a 

13 

5 

40 

CORITIBA 

17 

4 

12 

4 

55 

BAHIA 

16 

4 

10 

0 

69 

VITÓRIA 

15 

4 

14 

5 

75 

GRÉMIO 

15 

4 

11 

3 

89 

VASCO 

13 

4 

14 

-3 

90 

SANTOS 

12 

3 

12 

2 

109  GOIÁS 

12 

3 

8 

-4 

119 

CORÍNTHIANS 

11 

2 

6 

1 

129 

PONTE  PRETA 

10 

3 

9 

-1 

139 

ATLÉTICO-MG 

10 

3 

8 

-3 

149 

CRICIÚMA 

10 

3 

12 

-5 

159 

FLAMENGO 

10 

2 

9 

0 

169  ATLÉTICO-PR 

10 

2 

16 

-1 

179 

FLUMINENSE 

9 

3 

12 

-3 

189 

SÃO  PAULO 

9 

2 

11 

-3 

199 

NÁUTICO 

7 

2 

7 

-9 

209 

PORTUGUESA 

7 

1 

10 

-5 

I  Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 
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Cielo  logo  depois  da  classificação  na  semifinal  i  albert  gea/reuters 


Mundial.  Cesar  Cielo  e 
Nicholas  Santos  vão  à 
final  dos  50  m  borboleta 


Depois  de  passarem  pelas  eli- 
minatórias dos  50  m  borbole- 
ta apenas  com  o  8°  e  o  11°  lu- 
gares, respectivamente,  Cesar 
Cielo  e  Nicholas  Santos  nada- 
ram muito  melhor  ontem,  na 
semifinal  do  Mundial  de  Es- 
portes Aquáticos.  Passaram 
para  a  final  com  os  dois  me- 
lhores tempos  -  Nicholas  fi- 
cou na  firente,  com  22s81, 
contra  22s86  do  colega  brasi- 
leiro mais  famoso. 

"Consegui  nadar  um  pou- 
quinho mais  rápido  agora. 
Muita  gente  nadando  pra  22s 
e  quem  estiver  com  a  cabeça 
mais  tranquila  e  encaixar  me- 
lhor a  prova  leva  o  pódio.  Meu 
objetivo  é  baixar  mais,  nadar 
para  22s6.  Acho  que  dá  pra 
torcer  por  uma  dobradinha 
sim",  afirmou  Nicholas,  pou- 
co depois  de  sair  da  piscina. 


Cielo  seguiu  a  mesma  li- 
nha. "Espero  que  a  gente 
mantenha  esse  um  e  dois, 
mas  amanhã  não  pode  vaci- 
lar", disse  Cielo,  referindo-se  à 
proximidade  dos  tempos  en- 
tre os  finalistas. 

100  m  peito 

Quem  também  saiu  da  pisci- 
na comemorando  ontem  foi 
Felipe  Lima.  Depois  de  mui- 
to tentar,  conseguiu  romper 
a  barreira  de  1  minuto  nos 
100  m  nado  de  peito  e,  com 
59s84,  foi  à  final  com  o  quin- 
to melhor  tempo. 

O  revezamento  4x1  OOm 
nado  livre  do  Brasil  -  com  Ni- 
colas Oliveira,  Fernando  Er- 
nesto, Vinícius  Waked  e  Mar- 
celo Chierighini  ficou  com  o 
sétimo  lugar  na  final,  com  o 
tempo  de  3ml4s45.  ®  metro 

SAM  GREENWOOD/GETTY  IMAGES 


Hamilton  vence  a 
primeira  na  Mercedes 


Fórmula  i.  Piloto 
inglês  conquista 
GP  da  Hungria. 
Massa  bate  na  l' 
volta  e  acaba  em  8° 


Depois  de  garantir  a  pole  po- 
sition,  Lewis  Hamilton,  da 
Mercedes,  aproveitou  a  van- 
tagem, fez  boa  largada  GP  da 
Hungria  e  manteve  a  primei- 
ra posição.  Esta  foi  a  quarta  no 
circuito  e  a  primeira  vitória 
do  inglês  pela  sua  nova  equi- 
pe -  ele  trocou  a  McLaren  pe- 
la Mercedes  nesta  temporada. 
Kimi  Raikkonen,  da  Lottus,  e 
Sebatian  Vettel,  da  Red  Buli, 
completaram  o  pódio. 

Com  uma  atuação  impe- 
cável, o  campeão  mundial 
de  2008  conseguiu  adminis- 
trar o  desgaste  dos  pneus 
em  Budapeste,  onde  os  ter- 
mómetros marcavam  35°  C. 

Com  o  resultado,  Hamil- 
ton entrou  de  vez  na  briga 
pela  taça.  O  piloto  chegou 
aos  124  pontos  e  se  aproxi- 
mou dos  rivais  na  classifi- 
cação. Mas  a  principal  mu- 
dança na  classificação  ficou 
por  conta  de  Raikkonen, 
que  ultrapassou  Fernando 
Alonso,  da  Ferrari,  e  é  o  no- 
vo vice-líder,  com  134  pon- 
tos -  um  à  frente  do  espa- 
nhol, na  ponta,  Vettel  já 


Hamilton  conquistou  GP  da  Hungria  pela  quarta  vez  i  laszlo  balogh/reuters 


acumula  172. 

Já  Felipe  Massa  teve  sua 
corrida  comprometida  por 
causa  de  uma  batida  lo- 
go na  V  volta  e  terminou 
a  prova  na  8^  colocação. 
A  Ferrari  do  brasileiro  to- 
cou na  Mercedes  de  Nico 
Rosberg. 


Parte  da  asa  dianteira  de 
Massa  foi  danificada.  Ele, 
que  largou  em  7°,  segurou 
a  5^  colocação,  mas  seu  de- 
sempenho começou  a  cair, 
o  que  fez  com  que  ele  retor- 
nasse aos  boxes  na  12''colva 
e  fizesse  apenas  uma  corri- 
da de  recuperação.  ®  metro 


BRUNO  SOARES 

'ESTAMOS  NO  CAMINHO  CERTO' 


Por  que  e  a  partir  de  qual 
momento  você  parou  de 
jogar  sozinho  e  passou  a 
atuar  em  dupla? 

Eu  sempre  gostei  de  jogar  té- 
nis, tanto  solo  quanto  du- 
pla. Joguei  simples  até  2005, 
quando  sofri  uma  lesão  no 
joelho  e  acabei  ficando  dois 
anos  parado.  Quando  voltei 
à  ativa,  tinha  dúvidas  de  co- 
mo seria  o  meu  desempe- 
nho, já  que  ténis  individual 
exige  bastante  fisicamente. 
Por  conta  destas  questões, 
optei  por  jogar  dupla,  pois  o 
impacto  é  menor  e  meu  de- 
sempenho continuaria  bom. 

Qual  a  sua  avaliação  de 
2013?  Foram  quatro  troféus 


até  agora...  Está  satisfeito? 

Este  ano  é,  com  certeza,  o 
melhor  da  minha  vida,  pro- 
fissionalmente falando.  Es- 
tamos em  julho  e  já  dispu- 
tei oito  finais,  ganhei  quatro 
(Brasil  Open,  ATP  500  de  Bar- 
celona, ATP  250  de  Eastbour- 
ne  -  todos  com  Alexander 
Peya  -  e  o  ATP  250  de  Auck- 
land  -  com  o  britânico  Colin 
Fleming).  Estou  entre  os  dez 
melhores  jogadores,  o  que  é 
uma  marca  incrível.  Eu  e  o 
Peya  somos  a  segunda  me- 
lhor dupla  e  temos  boa  van- 
tagem em  relação  ao  terceiro 
lugar.  Estamos  no  caminho 
certo. 

Ê  uma  tendência  o  ténis 


de  dupla  'bombar'  no  Bra- 
sil? As  pessoas  treinam  es- 
sa modalidade  ou  a  maioria 
quer  brilhar  sozinho? 

Hoje  em  dia,  eu  e  o  Marce- 
lo Melo  estamos  nos  des- 
tacando bastante  com  as 
nossas  respectivas  duplas. 
Pode-se  considerar  que  vi- 
vemos um  momento  meio 
apagado  no  quesito  duplas, 
mas  faz  parte  e  é  difícil  sa- 
ber como  a  próxima  gera- 
ção vai  vir,  até  porque  os 
atletas  procuram  atuar  in- 
dividualmente no  começo. 

Qual  é  a  sua  previsão  para 
o  ténis  no  Brasil?  Aumen- 
tou o  incentivo?  Novos  no- 
mes surgirão? 


"O  trabalho  em  equipe 
atingiu  este  resultado 
e  eu  não  poderia  estar 
mais  feliz.  Parece  que 
milagres  acontecem." 

LEWIS  HAMILTON,  PILOTO  DA  MERCEDES 


Felizmente,  o  incentivo  au- 
mentou bastante.  Eu,  por 
exemplo,  sou  muito  bem 
apoiado  pelos  patrocinado- 
res e  disponho  de  uma  ex- 
celente equipe  profissional. 
Os  Correios  vém  apoiando 
muito  o  ténis  brasileiro  e  es- 
tamos no  caminho  certo. 
Acredito  que,  em  até  quatro 
anos,  novas  boas  promessas 
surgirão  no  país. 

A  gestão  da  Federação  de 
Ténis  vem  sendo  questiona- 
da. Qual  a  sua  avaliação  so- 
bre a  entidade? 

Procuro  deixar  sempre  claro 
para  a  mídia  e  a  todos  que  es- 
tou do  lado  da  Federação.  O 
trabalho  feito  por  eles  é  mui- 
to bom,  principalmente  por- 
que os  projetos  da  federação 
de  ténis  tém  alcançado  todas 
as  categorias,  tém  incentiva- 
do desde  os  mais  novos  até  os 
profissionais.  Sei  que  há  mui- 
tas críticas  voltadas  à  federa- 
ção, mas  estou  alheio  à  parte 
política  e  realmente  acredi- 
to no  bom  trabalho  que  vem 
sendo  desenvolvido  no  ténis 
brasileiro.  ®  metro  bh 


